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ç� � , d 
ansito no centro esta ca a vez 1� J>i!ra veículos e pedestres ·

,or 
. 191 l· A "'' ,n .., t" "9º da 

o eent--0 '.J lio \ -1( .Jl0� pro E'n 1e11tes do 
((PIO ! corl.l · C,ntr.,, da Rc. lov a Pre,i• 

� 0 1ráns to, 'e'-1ª dente Outra e de ba irros 
� pt,r,1 oi..' mi,,;'-ffiO de vi.i:inho�.. o cruzamento 

.-11Ct1 E-• ult ,r,.... �e-�, dois c.ina de trân-

,fdtS�' , prciud:c 5-1fo r n1 e l1',Jm o 

Prefeitos insistem na reativa'ção 
da Linha Vermelha 

,c.1 1 la d� de::;rc .> · o p...lr p.,Jrte dos 

r t ... ca� a,1• mctor t� e pede·,tres. 
�iJ_. r,'lvnicipais. A causa prindpal do tu-

,,;c,mente todas as multo advém da preferên-

't�:a d!i cidade se cn- eia, por pllrte da maioria 
. ,JCUpa.das por e-?· dos automóveis, ônibus e 

"" a1,t.::1"1oveis e.sta• cafT'l inhoes que trafegam 
, Pm sentido, opo,to, pela J:,s vei<Vlos oe car· 

Avenida Marechal Floria-
, descarga de me .. ca-

,,0, paio acesso ao Centro 
.. �' bancas de produ-

através d.J Rua Coronel 
: \'aletes, burecos. e 

francisco Soares . Como os 
: sorti?' de obstácul�s 

sinais luminosos dos dois 

,- .. •)veis Este ponto lá 
"cntidos abrem e fecham 

� .. d3do divetrns ve· 
de n,ant"ira smcronizada, 

1"'10 Cl, que recebe 
há uma verdadeira dispu•

lfH''1te numeras re 
··'"' d ,cus ,_,fores. ta peb acessJ fato que 

N: sf� •dicilO, porém, 0 mt1 -tas vezes gera colisões 

·:-3a ,., ..... -! e Jtra '):"ar"-- e de entendimentos entre 

•iamaçoO do '">C'destr,., motoristas  

· ,no • dificuldade Por  wa vez o,  pedes· 

Jrve �ar a· ruas de tres tõrnbém nao esperam 
, .. pciti"!i da cidade sua vez para atravessar a 

r ,a r11 icipalmert ... p�la 
falt� e "inal ização a eles. 
J, ---tin<!da. Mu itos se es­
> e �, c.,tre cs Vi'1culo 

C' ,..::ntos que acumu• 
_,., r: - e· numero de re· 

{"I,. CP�l:'t"• 
.-�: .,, eh R,Ja-Ber• 

, -, de Mello e Flores­
•• • ·jlllnda, a esquina da 
1 .,,,. l.'iarechal Floria• 

P. 1 C  "1 T3 n :n·� 
J Ca '\ r:nir.L-

L- 1 ".'e - e .:1 �!><:: 
• Ot, ó T.,q, r. o 

r �"' G •'!'; - e/::-•-
"= �,.,.pe; ... ,..�� r..,cbrna­
:?' fo1 a etqu,na da Ave· 
• :2 11•,re:.'ial Floriano e 
! P1_,a Corarei Franci!CO 
·:.:•21 - á apelidada de 
, • rra àe Ninguém" 

Tumulto marca 

f p �, e rn risco a r,,róprl,1 
,d, 

- lstv aq1.11 é uma lou­
ru1 J f'l itas v. ze-- ,,refiro 

_, alé a e q:.. .J J� 
r e h'dcr Portela pa·a 
r -der alrave:�ar. A n d O 
rr m{. Pt · o rnc>r-C" ião 

• � J rc., 1aJo Ouan­
-t- -:,r e:u 1 á v· '""·TI car­
ro freiJ:-:do a poucos cen­
t me+ros de uma pessoa 
e õ7ravessa a rua aqui !  
_ excllõ?mou a professora 
Rulh Moreira. 

as 
para o concurso 

inscrições 
da TELERJ 

Um concurso para preenchimento do cadastro 
� unc"cnários da Teler , noticiado na ú ltima edi­•,o do CL gerou um grande tumulto no posto de 

r ·::; :i:+Jl2do •-:a E�,o1a Municipal Mente iro 
- '' n_i Certro, e r3:; agêf"lcias do Banco Na­

.. 1. 
A !'..Cmpant- êbr u vagas apenas para s�u 
''"l de reserva, pc:-ém a procu ra superou to­

' '!ctativcts e li11vou ao pânico os funcio-
- Qle ncef;)tram as in:cr ições dos inte ressa­

�:- �:ndr\ filas e formaram ne�tes locais, onde, 
0 ca1tu10 do, fur.c oAárics, cc·ca de duas 

r:: �.:-a• :e insue•,eram. 
,.� ':/ :nu!tc ficou ainda maior quando as fichas ç,; 

,,,. 
riçao começaram a faltar. _ Revolt��as, as 

.,. � .. CJU'? aguardavam na fila nao adm1t1am re­
iw '\ r �ara casa sem ter a inscrição. O grande 
:f te ae nteres•ados f01 creditado à expectar:va 
/_11\ttio da greve dos bancários, já que o término 
l !;� çõe, esfá marc�do para esta terça·fe,ra 

• , J 
A Teler, - Tel�ccmunicaçoe, do Estado do R'r. ... ar.•ir:i - oferfce aos candidatos as seguint�s 

� � ar 
aoi"n•e rcnu::r�iol, auxil iar administra• vo, 
de erv:ços gera is e telefonista. Os salJ­

'ª' m. ho1e de CR� 1 7  m,1 Coara o corgo de 
�
1 ' f de terviços gerais) a CR$ 33 mil (para os 

1 � ccrn re iais e telPfonistas). A Escola Mun t• 
e ... :-: rc abato O !:. • .Jj na Rua G0vE"rnador 

" n rPn1rc, Nr"a lg,,a,..u . 
----------------'-

�UAPos DECRIMINOSOfA6EM COM
u
11 NbE LIBERDADE EM M. COUTO
'--------_P.:....,áge:.:..::in....:::.a-=2=--------

Como f � i:-�p:-rado, a 
conclL..;.c10 das obras da li­
nha Vermelha e a crise do 
rede pública de saúde fo­
ram os assuntos que domi­
naram o encontro dos 1 7  
prefeóto, d o  Estado d o  R,o 
de Janeiro com o presi­
dente Itamar Franco na 
última segunda-feira em 

Brasília. O fato mais im 
portante surgido do en­
contro foi a aceitação da 
croposfa de devolucão do 
Hospital da Posse ao con 
trole federal. A sugestão 
foi encaminhada a Itamar 
pelo Prefeito Altamir Go­
me, (foro), que acredita 
ser esta a única forma de 
manter a un idade ooeran­
do sãtisfatoriamente · 

Os sele representantes 
da Baixada Fluminense, 
junto a 1:eus companheiros 
d� municípics do sul flu· 
m1nen!"- or····ram de lta· 

à, solic itações de prcv 
dências em relação ao atra­
so nas obras da Linha Ve� 
melha: ele garantiu que as 
verbas federais  têm sido 
repassadas ao governo es· 
tadudi, Càbondv u este úl­
timo as responsabilidades. 
pela demora na conclusão 
da obra. 
mar uma resposta d ireta 

I rmão de Itamar Franco em N I  
"INIMIC--0 DA BAIXADA FLUMINENSE" 
ESTEVE NA INAUGURAÇÃO DO SfSC 

1 m1.. .. ç, ... r ... o n� u lt 
mo seqi,nda-teira ( 1 3  09) 
e e -& (j de ft.tivid.::c:;es do 
Sesc (�-·viço Sccia I do Co­
mércio) de Nova Iguaçu, 
loc:Jlizado no bairro Mo­
q1.etá, às ma,gens da Ro­
dovia Presidente Dut;a. 

E,l re os pre!entes na 
cer mônit1, se destacaram 
o Pres idenfe Regiona I do 
Sesc, N\ozart Amaral, o Se­
crPtário Municipal do Ad­
m.r c:1racao_ E d é s  i o da 
Cru, Nunes, e, para a sur­
presa de muito�. Augusto 
Frar.r'J, ir�ãn J� pres:­
dcnle da República e ad­
ministrado� regional do 
INSS - mais conhecido 
ccmo "o i,nimig?, da Bai­
xrda Fluminense . 

A unidade inaugurada 
ccupa uma área de aprc­
ximadamenfe 50 mil me­
tros quadrado•, e é uma 
das maiores e mr1ois moder• 
nas instalações do Sesc em 
fedo o País. S�u espaço 
é generosamente dividido 
em pavilhões, de forma a 
oforer:er, ccnfortavc !men­
te, diversa, opções de la­
zer a'"'s "eus vi! tantes. Em 
termo� v1sua1s, o Parque 
Aouático é a área que 
mais 'ie destaca no con-

rh orincipalmentP pelo 

tch"J·a l in JI 1 J 
; pi :i:"'a pr"' ult1...,s, vi­
.. u ... li :tdo a é;�t: 1cia ,- r 
q1.,�r., p�s�a prla Roc:ic-via 
Pres iden+, Du1ri3 .  

Há ainda quadras poli• 
valcntzs e ��rt ,�, e pacos 

destinados par.1 .J prátic,1 
de bal let e musculacão, 
um campo de futebol e 
salao de jogos. Os que se 
interessam mais pel,, lazer 
ter<io acesso a uma biblio­
teca, sala de vídeo, gale­
ria de arte, salão de jogos 
e saunas Há um play­
fJ ' ound p�ra cr anças e um 
teatro com capacidade pa· 
ra 40:J especfadcre,. 

Augusto Franco, ao con• 
trário do que 1..er ia espe· 
rado, n ã o demonstrou 
qualquer constrangimento 
ao comparecer ê inaugura­
ção do Se!c dois meses 

após ter sido declarado 
"inimigo da Baixada Flu­
m1n,e,nse" pele c4iretor de 
Hospital da Pos,e, Thales 
Cardc,o de Mattos. Na 
o: 1s 1  :to, o d irc-tor o res­
pon!abil 1zou peL,;, retirada 
de médicos e erifermeiros 
da unidade, faro que pra· 
ticamente inviabi1 i1ou a re­
tomada do funcionamento 
à popul,çao da região. 

Grupo resiste à emancipação 

de Mesquita sob o lema : 

r�a,:: divec.=as ccas 1ões 
em que o, prefeitos colo­
con,m na mesa as neces­
sidades da populaçào de 
seus mun,dpios, o chefe 
do executivo federal ,e 
comprometeu a agir di re· 
famente em seu auxil io 
Assim aconteceu quando 
re1vindicara,r verbas do 
governo para a retomada 
das obras nos hosp•ta,s de 
Oueim�1dos e S?racuruna 
(Duque de Caxias) e para 
a m;:Lmc.r . .  o,.:o de- um 
s istema efetivo de sanea­
mento básico na região. 

O ministro da saúde, 
Henrique Sanrillo, foi en­
carregado de viabilizar a 
construção dos dois hospi 
tais da Baixada. Tamb'm 
na área de saúde. o mu­
nicípio d� Queimados de­
verá ser beneficiado cor,, 
a implantação de um s is· 
tema completo de sanea-

mente trM,1m n, d� e.r 
goto se tr ,ndo 
no primeiro mur c1pio d5 
região a contar com o ser· 
viço. 

Apesar disso, há quem 
considere o saldo deste 
encontro ainda mais po!1· 
tivo pela mobiliza;ào pol 
t .ca obtida. O próprio pre­
sidente da República con­
fessou que íamc s recebeu 
em Bras . . ia Uí'l grupo de 
pr�feit"' tão numeres.o. 
NJ:-:-Ja regi-...., onde os in• 
te res.ses econômicos e vai· 
dades pessoais são os prin­
cipais propulsores da ati­
vidade pol ítica, aconteci· 
mentos como este �ão ra­
ros e merecem de1:.taque. 
Devem "er encarados não 
como umJ conqui�ta mas 
como um ponto de partida 
para administ"ações real• 
mente voltadas para o in• 
teres.se pcpL •ar  

PREFEITURA DÁ AN ISTIA COM 
70% DE DESCONTO 

A SPc irarid _ ,e - ::ia o., 

r"" • ; i111 t.m ·hb.'.o cor e' "rJs e o� irioos-
t - .., "'re 1;,,, rv ;e-> (15.S' tra:ri ,, .- .. .:, ce L:>r .... e-
' .. � ... !IT�P � .... � . ... " .. 1 - a varejo e de comb:...sti-

(1\'V( tlxis e I cc..,-üs. ve ,·1Ú3s • rr 3: de 
J .:.. mbro do are, pa��ad;, q• e 'líJ �er�o qu t :s 
c:-r;. d .sr:01 te dt.. 70"�-

A Secr, raria esdarcce aino'a que a an istill se
- .. _ �-i:, até e di ! 30 Ue s ... 1embro. e q:Je e n­

te � � j::,s a podem procurar no ba1cão àa Pre­
f-.i+Lra oa 1·d tolic,tar o levantamento de suas dí· 
vida�. Com exceçao dos devedores do Imposto 
?,edial e Territorial Urbano (IPTU), os demais terão 
que tazer um reque:-imento junto à Secretaria Mu­
r;,ipal de Fazenda. 

Em tempo, no caso c:!o IPTU, os interessados 
podem (e devem) se dirigir i,s Subprefeituras. 

58. ª DP SERÁ INAUGURADA 
AINDA ESTA SEMANA 

Será inaugurada ainda esta semana a mais nova 
delegacia policial da Baixada Fluminense, a 58 • DP 
A unidadG 

1
á se encontra em estado operaci.ona l  e se 

r1tua n"J ba irro Botafogo, a cerca de 30 minutos do 
Cerf•o de �Jova Iguaçu. 

A Secretaria Estodual de Policia Civil já designou
o delegado Flávio Figueiredo para coordenar o grupo de 
7() nol'c • , Qlle será lotado nc local. A atuação da nova 
dE:!����:a tlbrangerá a drea compreendida entre os bair­
ros Tinguá e Posse, passando por Ponto Chie, Três Cora· 
côe�, Cerâmica, Santa Rita. Rio do Ou ro e Carmari . 

A 56 • DP :á possu, .;uatro viaturas e a garantia de 
fornecimento de combustível, oferecida por uma em­
presa de transporte do município. A nova unidade pro­
porc,onará um9 reduçdo de aproximadamente 4QC.- no 
m('vimento da princiral de1eg3c•a de Nova Iguaçu, e, 
52 ª D?. Além disso, os moradores de localidades dis­
t�nt... , como T1nguá terão rerfuzidas em mu1t� as suas 
dificuldar.:'es 110 procurar o aux ilio dJ polícia Para che­
r_;iar a Ce"'ltro d.., NovJ lgu:ç•.., cndc, �� s:tua 3 52 1 
OP , o morad("llr de Tingu� era obrigado a C'lfrertar 
rerr.=, de l h30m dP viagem para presta r uma queixa 
,.,.., Cu?: 

• Aq,>1 2\ no!. vam•_s f ct· rn no: abandonado..-.. A 
handid3ger'""I vmh� comerido solta e n.nguln-1 f ia r da.

"Chega de mamata !" 

- Página 3 - I\. ' n :,fm "lf ,. :i. POI era i.:ons<ng, • r pr'-... nder ...tm 
v: lltnt,, r cr, dt.lr•1.=ic-i1 longe, ent-'!o, .. e que niri 
e t �lV"\ Q1•-c,,u, m )fnO Aqora o lo .,�n a i  ,..,r
1 1m ou outro PM andando per a1 con�tatou Jaime 
Bruno, morador de Santa Rifa.
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UMA QUESTÃO DE SEGURANÇA NACIONAL (Ili) 
Se os E,tados un;dos da América, grande Catedral do Tr-,nsnac1unal Cc.,:,1 Jlisml.., so viu aum�ntar a m1sér a e o dc.,ern:J1c9::, nos doze anos de neo-l1beralismo, inia­ginern a '" 1/idado dos pais�s do terceiro rY'undo qu(. estao •� e -vclvrndo nesse projeto. O Brasil ainda pode €sr,par de_.,a armadilf-a monumental, capaz de destruir osso ,u• ,.., eriqu'3r ..., NaçJo. E momento de dar Jm casta à ut 11iatdO do mito da inflação. 
O $Orrider "" t- r a.,c.Ju t' e irique parece acreditar � a;-::�nte ":J pn p :,..,ta que tem "las rnãoi só que à me­dida e ue o t0mpo vai passando, seu discurso vai ficando parecido coM os de seus antecessores. E nesse quadro e., riun,ern ,cmum dcaba tirando a mais símples das con­dus01 s. lncompt"'k ncia. 
f\a1 real·dadf" esse discurso da inc�m11�tência vem •e�do ali.��ntado atravts dos tempos pelo próprio Go­

verno que íloie J ... iin� a cri•e ::orno urra simples ade­G:..Jaç�:, di.> Estado brac:.ile r > à realidade internacional 
Nossas cla5ses dirigent€S possuem uma formação 

r•nl -tual daico-crista, E' por essa ra?dO devem acre­
é:tar pllme• e II bondade dos mentores des: e projeto. 
Poi- só e� fcr'ci justificaria a totdl irrespor:-abilidade 
cem que v�m �e• do arlmini-•rada a economia do nosc:.o 
Fais. 

Os rc;ripar •cs inte'"T\Pe"'t vos de ltarr,ar o pr.::,v1-
c:. .:mo ajudam a compor a tragicomédia que tem como 
c1tor principal o social-demccrata FHC. digno suce:c:or 
e.e Delfim Neto, E,nãne Galveas e Carlos Langoni, que 
f '"·arr, os executores de forma cier,tífica - da trans­
r ~cioraF"".JÇdO da e::c ... cniia brasileira, que nesse mo-
mento e ,egJ ao auge. 

Do intc'ectual de esquerda qtre se pnskionava cor:­
+.-i:! cs governos autori•árics, so re-tou um Ministro da 
fazenda sub�erviente aos intere.>i;es d-:> Transnaciona l 
C:tp1talismo. 

Nesse momento a equipe econômica inventa ate­
r-Jantes para tentar coiltornar a crise. empurrando cem 
;:,i barriga - - e torr.e IPN1F, e tire o IPMF - até o nio­
n:,ento propício de se lançar mão de um novo choque. 
C ministro FHC também :em seus objetivos eleitorais, 
não podemos esquecer. 

Nesse clima pré-eleitoral, o PMDB começa a se de­
compcr, prov�ncb que não :,assa de u�a frente de 
interesses políticos convergentes nas quest?es r::ienore�, 
que após o desapareciMento de Ulysses _Gu,maraes, ma,s 
t"'arei:e uma nau sem rurno, em meio a tempestade de 
·,nter,.,!.�es fisiológic�s de seui caciques. Não tem um 
projeto nacional. . , Enquanto isso. o PT, afastado_ de se� papel histo-
1 ;co foi trans.i::orrrado em um partido social democrata, 
oue· tem como único interesse eleger Lula presidente da 
Re"Júbli:d. De forria competente, utilizam o, �eu b

1
raço 

... - 211 í)istantt"- r-1 .... c r,c"Prncc; ... c:.+�'11 · ,.. , �'""'"I �€ 
r, r1 atac... e:. J eís adversdrio::, àe se:J can-
ri1dato, Fleury e Brizola. 

Este último, graças a sua experiência históric:l, tem 
lima visão clara do.> problemas naciona1$, mas sua cre­
c.ibilida:=e vai sendo minada pela administrac;ao cio E· 
tado mais complicado desse País. Ju_nte-se a tudo isso 
décadas de dis.criminação ao trabalhismo, _e, t�_remos _ o 
+ctal isolamento de Brizola, que tem como 1n1m190 pn�­
cical Pob�r!� Marinho, o supremo senhor da, Org�n.'­
-:a;c.-., Globo. Não devemÇ1s esquecer que tanto a v1to· 
r;a de Collor de Mello. assim como a sua derroct.?ª· 

vcram a ínjunçào dessa monstruosa força telev•�1•1a. 
:) S,,per Leviatã, que é o chamado falado Un,ver­

,al, previsto por Golbery, depende do contr�le total de 
f'IOS!a �.::cnomia e da destruição das poss1b�lidades que 
e. Bnsi\ tem de se construir como uma Naçao-Estado. 

Os pa!ses ::,dustrializ-,dos vivem assustados com o 
fantasma éa crise energé\ica ou falta �e petróleo .. O 
E.ra)il tem O único proieto de combust1vel alternativo 
,eml'áv�I do planeta, conhecido como _Pro-Alcool, além 
da rr,a:or reserva bicenergética conhecida que é a flo­
res•, --m�zô:-,ica. . !"· A c�ouerda burguesa iá tirou ª. máscar� se .ª i 
nhtnoc cJm o internacionalismo neo-hb,eral 

c
n__d 

�
r:t1

�� (hCC."'J o nr,mcnt" e . se resgatar a d1s�u" ao 
E t---in Nariona' As próximas e_le!ções, indeoend:n!es 

do oi:.P1 re· , "3do, p:,c::h::-r'\ propiciar uí'l mo�ento umco 
em cuf'. ao r:cl"ltrário de se combater a. cr1!>C 

m
c
��o�: d-.�1u2 rc rôm1:o, pode1 ""M03 e.lar i:.lo im u 

de brns,1 -◄Jd� nes•e Pais. 

1 
1 \ emp,cs.'.J 

ac;.Jo d mar :..i "'�1 e n� p,-c,� JO P rc Jt • nc;õ , .. =rr os nais , , ci·, a gr:,•1da(), 0 .,_ , Ce M1 Juel Couto tem rc915t1 ad > ui � rt t, m ... , ti '> .... ,,s vai rE: ? � 1a esta a Demoo�· 0@' res a•c,ntados à dignidade d� no�sa r _..., ..... , tJ"U'"t"!..- oi:---t- ? O -.�, hn ,'\,_ tant� er-i =. rr ;-n nc - ag1i"�- livr mer•ç e� forrr 11crr rh I v,:r ,;i,:amos q11e estes '"Dire1to'i adquiridos'' fert-n,. Dgre:jindo e ameaçando de morte cs que, bu,:,c:,m ç, - t,.rrr,t " • · r C ,ar,rJ� r_ :11-a ... rr-1 r r�-�·r me tiores cor,a c;oes d v da ao:i m nos favcr p r e' ..,, r uma ç. - _ 1d par,3 ...alvar C 1d')S. 
rri t. por Cl"'n e cncia _ak' é_--, e- ma !!r .. Na li •!I f\C;Jíd dos ""larc: -ai:- á e cru,.._, •'"a " q .., f 1,--, retid1 r.o c�ngestaonam-nto. Q ') ,. r>cme e.o i:. i.lre Ren, o Cn.<>r�. rcspon,áv�I pela· i::-:,- s ,, � ru na c,·c lária e sé- assim a E__ r., qu.1s de São Pedro e de Sao Miguel. H1 pouco mr..) .::, f, � ... ,..-r G· Jncfo "'e . �-ina na h,c e ,. dr l m 'TlC 10 e. 1 1,. d e... - - to, LJ na d... vo!untár J... t: e ...i r. - t -do " -A.-. a .. :,,:,. Ovar-�.., f ,.. que atuam p..,nto aos menore:. carentes rec bidei s:-,la pilrtidn pol,t1ct> convoca reus mili•ant�s J:lr� , igreja, Rany Santana, foi agredida e torturarJ- por do,� rr: ;u,,·r _ .. ta"'ão d mbiic.os e profe"' cr .. .-�n 'ª _.,omen"' quando saía da Igreja d 5<:o Ptdro. [; xtOl é r.·Je l'Tll!: vc .. ,t,c:Smos qu a:. grt-.cl: !lo! ço:: amarrada em um milf• 31 próximo, Rany teve várias nc "'-r" -tos mi'I s s,mpks Criou-se m :_..-t,.t, ...... parte-: do corpo cortac .l.:o com gilcte.:. e ficou eis 1--c.,. ·r.. e n fo O m :.r re v1riglo"ia d� mp4.,;n ria ... ras no ceai e e s.�r eni.:.:intrada. ,: ju,z 3 ti vi ltl p,e-c •pado com o m -cr Dr,,sta vez a ameaça chega a Durval Goulart tE!• t'J , r + .. e 1J.::Jur _e n J'"" <? Ql e o casal d f"l"len:· -c�arJ dd regional c:'1 P..:.xaç":::, de Mor_-tore� d� Mrlos taribém tem d reto a sua qual"'"-�­Mlgud Couto (AMMC). Ele registrou queixa na 54 ª DP m-,.,.tr ,.0,--:-quirn":';. pu-1-tnsl A +-1 v -ã,.. n • ·-�BeV01d Roxo) apõs o recebimento de três carta:;, e >r tr ,,é Ji A c-1')-:• r-ar.IP mt:-Ji,..crtzo� o 01r • t.mec..cas d::- niort ass,riada� por um grupo !dentific�do O rc; ,.:]ao. Nc �l qu�1·c.d D 'v'\ari3 ro.re .. - -como C.M ,V Na carta, o grupo arneaça Durval por con- cc�"' 1ui jti ... ,-,rdm C v :Jac:. d 1u,a,,les q .., p- '> I"' • dernr que .:.ua atuar.30 , ,comeda muitas P •roa-:. e " 0 reu:H:n:-iv,.,s: Teve a alr.-.ría da at-nc; l') ,.i-� 1riteresses. oue ndO tinhar'I· Q1>r r,�ç "J p,Jo iJ re1to. m"'; f-.... ,,.. º"'�::1 ... ...1-,_ O apo·Prtarló Roc:.::,lvo da Sil, a de 66 d riec,, -'.-. •,, -nanc1. E o r flex"" c'n r.'"" "º ... dno; foi l'lr:on rado morto"ª tr!•·ma c:.cgunda-fora rd r.:.,"'.a ccrtEZ1'"ºC''P-d�v .. mos r•---+; u-:irfa7 n,......,! ,.. cãsa 'onde Morava na Rua ltaoca, 157, no bairro Santo O -; .... ('" _:f--.r-i.:> l•·q .. -- rr:., - • r ... -'5 I"' -, E: a�. r rr P * "'.:I Jita S.... ...a . infc, r .... -õ... , 1das no dz: .,dn tan, _e. :_ ... .,,les a1 e •· ni cxc �iiêr. , o 1r-:cdl, a " ,,,_J riuc:o"J p..:ra o bu ,... 1-ó e..: cfe dez pJ. ;ar p-,-,r ,.,u,., cf ""JI d ... CC'f"'I'"'> o q •e pc-i� ��· .... -dh05 e V 1 ' .J I rla .. dêrir" 
1overn que T1"'1 "'Pm ccntz:"'o r,rm re:-;.,i+J d O co,, .,i ._

1
.,. ,....,_, t .... va s,!iJis J.: um fcr·:.- p�r.ca�;i �n"i? r,ri cobcçz e um profundo coi .? r 1 ']arganta. Alem ' � Qu Jcr_: 1 mine e gu? .. �1"' D I ',3· ! C. -... mJtur.., upo.eritartc 03 crimin: ·os '"inda levaram alguns sua tarefa e deu-n:::,s o seu cxc,.,,plo. putcnces da vitima, como .... 1'l bot,1ão de a g,c:.; � •• J� 

liquid'ficcdor O Cu'" fo, rcs +ado na 53 D " 
quíta1 

COMISSÃO DE COMPRAS 
BUSCA A TERCEIRIZAÇÃO 

A • ircei11zação, Jma das 
modernas tendências em 
1ermos de administração 
cm todo o mundo, está 
prestes a se tornar renli­
dade na Prefeitura de No­
va Iguaçu. A descoberta 
{oi <eita pela Comis:;ão de 
Compras, composta P � r 
José Altair de Souza, Joao 
6atiJli; d.e Carva1ho e Cêr-
1· . ..__, .... o, .:iozo, ao 
te!'ltar cori ;;rlar as ambu­
lâncias da Prefeitura e ob­
servar que a relação custo-­
bent"fício tornava inviável 
a operação. 

O problema, segun_do 
José Altair, é que a of

'.
ci­

na da Prefeitura tambem 
necessita de manutenção 
e até de alguns equipa­
mentos. Em sua opinião, 
"primeiro é prccis? arr�­
mar a casa paro -o cntao 
poder prc tar os !,crvíç�s 
de conserto dos autumo­
veis, mas demJ:ida algum 
tempo eclin�"'· "L J; 
de miJito pesquisar a C� 
mi� H> descobriu que E. 
mais barato centre tu l "1 
empresa para a pre· t� "º 
do erviço. 

A Com, 5� Jc Correra, 
funciona como 1.Jma espé­
cie de controladoria inter­
na fi$cali1ando os ,.m;a­
m��tos obtidos pela Co­
mis�ão de licitac;ao e, mui· 

t.JS vtzes, c1 i!"lseg ,indo re .. 
dução de preços mesm_o 
naqueles orçamentos mais 
hixos encaminhados pela 
Licitação, "Nós trabalha­
f""'\C.:o basicamente com o 
telefone, ligamo� para os 
candidJtos a fornecedor e 
damos aquela 'choradinha' 
pedindo redução de pre­
çcs. Quando não conse­
guimos, apelamos pra ou-
1ras empres�s que possam 
apres�ntar preços mai� em 
conta", diz José Altair 

o objetivo principal, 
explica João Batista, u� 
otrtro membro da Comis­
são de Compras", é prote­
ger O poder público, e_ a 
pcpulação por extensao, 
visto que, analisando os 
prec;os e correndo atrds 
dos mais baratos, estamos 
dando no .. d modesta con­
•ribuiç�o pa:a moralizar a 
admini:,trt1<,Jo pública". 

() "'prc �,1•"r •ro') da 
r� - ... - " e' .. (.(.. '1pras pre-

"l s.Jger r () Prefeito 
'\,t r,; e �m1 .1 criação 
1. e ..... ��"e- ,1 Recepção 
-1 t,, ..,., r 1 'i e, JO 

) a 'JentiE correr 
•, 3 , r,.c.._., 11n3nf r a 

lisur:, de todo o pror'"'sso 
de ccirnpra se não houver 
ccn•r,.. � n 1 hora de rece­
b"'!" (' to n") t"'>r1 1 "'Ili· 
n , . J 

J. M. de ilrit:. 

QUEM É VOCÊ! 
SARA ROZINDA 

Qurrn é e--;te ser com rntos medos, com t- •. ,... 
segurançaz, com tar.tos "cus"? Um_ ser que se ,..,..1 
e se multip!ica, exigi,,do-se pcrfeu:;do r10 var 3.,..., 

, se...,penho de pa-:,e·s. São v;._"'1 pessoas em ,.;•T'C • ,.;.:., 
não consegue ser ela me;ma. Enquanto pessoa sua ""? 
nóo soa 

ex! .. "" Aparentemente frág11, e a1 5ua fo�ça e P t��" poder que não lhe foi outo•gado. porero ccn�, -�;
, Uma transformação leeta e c!olorosa, premo, ' 

� 
_ 

mobilizacão de grupos organi:-2dc�. E ate nisso e 
criminada: "coisa de feministas" 

Q·Jem é esti' ser de 0t1tomatismos saturadc5 � �;ê" 

pc-rpas� J ,mprc <.iO d .. "c\:-.. 1 t,""> útil'' ma qu... ! 
vê e .,...,ntz.? .• À� uÉ:m de quem !:C exige renúnc ,1, abn .. 

: -
d ,._. d ·d -'· '-,loza li.., • ded:caç�� r1 e ü1 e, sua·,, .. i;., L. ... 

A- ,. "i-
socialmen!' C'...ª ... r,.of;:>3�0: c _1r1J_ e mesa. 

e .,ela rji­iece mais ditado pela 1deal,:caçao de qu P 
iação. 

')e quem é esta máscara sem rosto, c--ste cor;� ç: 
"Jrtades e·•e "avental todO ,u10 de ovo·•? Esfa � �" 
mut,;;;ite qu1.. o mundo impuli ,onJ, muda e de�env .. p 

,:· 
�--;e +r-m t -."'l5 cricarg<"- e obrig.::c;ões que par 

várias pernJS e bracos? 
Quem é �ccê mulher? 

,.mço v,:, e Qnd=' e �tao seus sonhos? Em q1...e t
i.; _ retér t: realiza? Você já ndo é presente, e •udo é tao P 

Pcrfe;to, P' 1m preteri•<> . . . dad o 
. V-1:ia dt: i�foa1 V�verido �a propna sau 

sera. Ew: � fr I que poc1en� ter sido. mê. que nunca 
t !"lei� 'lmJr ;,,. 

d _rr:·1 

S q, t:.' é rlif1cil comf=!_r""ender a cabe�a -
,.

i-,r r lllh .. E �.,,mprr- complicada e carente ma 
r- ta. 

·d não detona E o tempo vai passando e a sua vi a 
r.�·r-s. �E: 01 u ,, er:; "" mP,;mi-:e dos seus dias 

;,nt t 
Jas rr .Jl"'S e t�o vl,.:: 1as e sel, indar candado. __,eL. n 'oi 

0 e :-"Sertu de "'La vida interior Olhan 
° :aºs b e. •· 

tudo cre�c, t., e l01e1ceu e no s�� eu 
ª��.,hm .. t.-r rc-t""'lhr,11: tr � .. " e troços de alc,uem que :. 

Até quando ,nulner' Até quando . 

PEDRA BRITADA E �fP.l\'!D0� 
Escritório Cenlral e Exlri!ção: 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX 767-6116 

----

,-r' .,, ar' 

�� 
. r:i \,� m: 
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medo�, e:"':" •;; ·;; �­
Jm ser oue �!I e.· �-! 
r'eir.ào ri:i ·ar .:k. · 
pes�Oêls Em •rTJ: -�1 5' 
wantc p�.:��:: iJê r-..:· 

s-;a f;r�a !: P� .J­
o. p�rém cc·-:-;· •;;: 
0,c,ta p;c�i:-. .t �3 
ic� E oté M:o e fo:· 
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� riegócio é o segui�te: 
· arthu1· c:::int.:ilice

�-4 r• _ _.,.. _ __, ___ _, ___________ J 
í,'.;\1E E ARMAS b .não me lembro qual - nunca foi re-

•icíaram que o Exército - natu­
Nc• por intermédio do governo 

r,imt.:: _ vai propor à Rússia o �e­
�i e-t nr--:oc:o. nós fornecerem._-; a l i• 

•t"' ri - J nos fornecerá iJI m1-

,,._ ·-r· tai 'J :11í:seis, tanques de 

"'_:"':'. \. mascaras cont�a gases. , 
�egócio é O segumte: nosso Pa,s 

"' rnesmo coisas do arco da velha. Es� 
' - rn plena campanha de combate 
11�

05 e 
liderada (a campanha, não a 

' f°T�lo &etinho, mas _temos alimen­

"";,,, tio grande quantidade que po· 

:emos 1,ocar por armas. 

COISAS DA BANDIDAGEM 

Nessas investigações para a desco­
dos autores e dos mandantes da 

� 
1
' de Vigário Gera l, foi revelado 

·;;. soldado da PM envolvido entre 

/'( �•,ncipais suspeit?�• possuia ur_i,,a car-
i,M que o ident1ftcava como Asses-

- d� !mpren�a" do deputado estadual 
� laranjeira. 

i:, realidade, Assessor de lmpren­
e fur.ç�o para ser exercida por um 

ri:! sta, mas, pelo visto, na Assem-
1 ,egislativa do Estado do Rio de 

.,,,; vale tudo. Então, um PM ou 
. - 1rr 01Jtro membro da bandidagem 

·-r e tal carteirinha. 
�-?aundo o noticiário, es::e depu­
E :,i• Laranjeira é coronel PM da 

, " e foi comandante do 9.0 BPM, 
f:°1 r ja juri�dicão está localizada a fa­

. d, Viaàrio Geral. 
N�3ócf0 é o seguinte: o i lustre par­

l·-·-;13r deve a!'1dar explicando por aí 
.- • , .. :o i;�o é mera coincidênda. 

FUTE90L BANDIDO 
�, 1.,tebol brasileiro também fun­

:'\l a bandidagem, geralmente feita 
� e; chamados "cartolas", Pois não 
:itt� de mais uma bandidagem isso 
""- fr;i feito no regulamento do Cam­
--::'.'latc Brasileiro. 

Oi "cartolas" dos chamados g-an­
lJl!S clu�$ - Palmeiras, Vasco, São 
� J Corintians, Botafogo, Fluminen­
- Internacional, Cruzeiro, Atlético Mi­
·,··: Flamengo, Santos - decidiram 
,.. � 1ai: clubes não poderão ser reba i­
.;...':•:_ para a Segunda Divisão, mesmo 
' �quem nas últimas colocações. 

11ata-se de uma indecência de umà
·
.
" completa de espírito e;portivo. 
..., tan•a bagunça, não causa admi.ra­

:i'�� o jogo Vasco X Atlético Minei·
��rramente marcado para o mesmo 
·' do 1090 da seleção brasileira, te­
. ,.� .::penas pouco mais de mil pa-

•t7
i'� 

d
.::do u

,m enorme preiuízo. 
· · •' parces onde e futebol não 

�:J ��gunca brasileira, as coisas fun­
.,. 

,rr, melhor e o espírito competitivo 
·:l<:-(e � a Itália, até hoie só um time 

a•xado para a Segunda Divisão porque nunca e5teve nas últimas cofocações. Aor :a m'":smo, um clube tradicional co­�º- '=' ª F!orenfina, saiu da Primeira Di· v1sao e está ralando n;i Segunda. Na Ing laterra, 0 grande Manchester Un ited e outros também grandes já foram re­baixado� para a Segunda Divisão. 
Ê 1ustamente a oossibilidade de qual�uer 1 ime ser rebai'xado ou ser pro­movido que melhora o n ível da com­

pz.tição, que dJ ânimo aos chamados pequenos clubes. 
Negócio é o seguinte: ser da Pri­meira, da Segunda ou da Terceira é uma coisa que deve ser resolvida d�n• tr� do campo, com a bola rolando, e 

nao no papel onde são escritos (por pi• 
lantras} esses regulamentos faiutos. 

JOCA E A ONU 
Outro dia, o Prefeito de Belford 

Roxo, Jorge Júlio Costa dos Santos mais 
conhecido pelo apelido de Joca , '  disse 
que pretende continuar lutando para 
acabar com a imagem imposta pela ONU 
ele que Belford Roxo é um dos lugares 
mais violentos do mundo. 

O popularíssimo Jaca está enga­
nado. Não existe nada na ONU sobre 
llelford Roxo. Nunca existiu esse tal re­
latório que até hoje é citado por pes· 
soas desinformadas. 

Se não me falha a memória, foi no 
programa "Fantástico", da TV-Globo, ou 
no "Globo Rapórter" que fizeram refe­
rências ao relatório da ONU, que, real­
menfP. é fantasticamente inex istente. 

E quem descobriu que o tal rela­
iório nunci'I exisfi 1 1  foi um iornal ist2 C'U� 
mora em Belford Roxo, portanto, está 
pertinho do Jeca. tão pertinho que hoie 
em dia é um ccmpeter:te vereador de 
lá , o Paulo Cesar Pereira. 

Negócio é o seguinte: Se conver• 
sasse com o vereador F>alilo Cec:ar Pe• 
reira, o Prefeito de Belford Roxo pode­
ria estar melhor informado sobre essas 
coisas, mas eu soube que os sal"ltO!i do 
J-oca e do Paulo Cesar não se cruzam. 

PAPO FURADO 
Luís Antônio Medeiros, presidente 

do Sindicato dos Meta lúrg icos de São 
Paulo e da Força Sindical, escreveu um 
artigo para defender melhorias salariais 
DC ('a mil itares. Medeiro; que, segundo 
a imprensa, alguns oficiais estão mo­
rando em favelas. Tudo papo fura· 
do. Houve, sim, uma reportagem fa­
lando no miserê dos milicos, mas tal
repcrtagem s6 convenceu aos leitores 
ingênuos. E nada de concreto foi publi­
cado sobre essa coisa de oficiais esta­
rem m:irando em favelas. O Medeiros 
ernberccu numa canoa furada. 

l\l'ORME PUBLICITARIO -----------------------

�" 
êSTADO co RIO DE JA>!EIRO l 

!�J} PREFEITURA MUNICIPAL j
� DE NOVA IGUAÇU ) 

ILUMJl";AÇÃO POBLICA 
,-.?,,!; � Comissão Municipal de Energia e l lum�nação (CME(l avis� a 

�1,.1 \ao !�uaç:•Jana que está recebendo reclamaçao com relac:io às Iam .. 

r--.�!!-a:es�s durante O dia ou ap&gadas à noite, ligadas à rede de i lu .. 
-;ao publica. 

a C.crr-,ts_ r�cl�maçõe'> podem ser feitas pessoalmente ou. encamin�a_das
•�0.;:

sa� Municipal de Energia e I luminação, da Prefeitura Mu� 1c1pal
ll-:-,a ,:

, 
l:uacu. O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, n 528,

;u•,u. Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.21 O. 
':Ar, • . �.-1,,s as reclamações que a CMEI receber serão imediatament" 
• 1 �i•,rtas -3través de ofício à light, empresa contratada pela Prefoifun 
"l::;pr,risãvel pelos serviço\ ' -:le manutenção da rede de i luminação p1 • 

,.,-!I �:.,':t qu,,. não haja desperdício sua colaboração é indispen�ávPI A'L ...
....... 

Av:-1 d� I luminação Pública é 'um dos encargos da sociedade. Ou'lrt-

-......_ 
· .rrr o consYmo, melhor para o bolso do contribuinte. 

GRUPO RESISTE A EMANCIPAÇÃO DE 
MESQUITA SOB n LEMA : 

"CHEGA DE MAMATA!" 

Chega de mamata 1 Não 
à emancipação. Este é o 
novo lema do grupo de 
moradores de Mesquita 
que defende o "não" à se­
paração do distrito. Para 
eles, já se tornou claro que 
a população está conscien­
te das dificuldades que 
um novo municlpio peque­
no e pobre feria pela fren­
te, principalmente no que 
se refere ao pagamento 
dos altos salários que ve­
readores, prefeitos e secre­
tários sempre conseguem 
obter dos cofres públ icos. 

Os argumentos do gru­
po são embasados em ava­
liações do quadro politico, 
econômico e social de Mes­
quita e de Nova Iguaçu, e 
comparados à situação ve­
rificada nos pequenos mu· 
nic ípios da região. Veja· 
mos. Mesquífa possui cer­
ca de 250 mil habitantes, 
ou seia

1 aproximadamente 
25% da população total de 
Nova Iguaçu. Pelo menos 
oito vereadores se dizem 
representantes dos interes• 
se� de Mesquita, e, entre 
estes, seis possuem base 
eleitoral no distrito. Este 

fato significa que, prop:.r• 
cionalmente, sua represen­
tatividade na Câmara Mu­
nicipal é ainda maior que 
a dos outros d istritos. 

Em termos econômicos, 
o grup� acredita que Mes­
quiM idil u falência logo 
após a emancipação. Para 
tanto. é feita uma cornpa­
raçJo com Queimados e 
Belford Roxo, ex-d istritos, 
hoje emancipados, de No­
va Iguaçu. Ao contrário 
destes d o i  s municípios, 
Mesquita não possui ativi­
dade industrial represen­
tativa e, ainda, sua ativi­
dade comercial é apenas 
complementar, jó que a 
nopylação, em sua maio· 
ria, faz as compras nas lo­
jas de Nova Iguaçu e �li­
lópolis. 

- Aí  as pessoas pergun­
tam: e Japeri. que tinha 
u m a situação parecida 
com a de Mesquita? Eu 
mesmo respondo. Todos 
sabem que Japeri enfren· 
ta grandes problemas com 
os gastos com os salários 
dos vereadores, que estão 
até tentando o "impeach-

ment" do prefeito porque 
ele diz que o município 
náo tem como pagar 75% 
do salário de um depu­
tado para cada um deles. 
Além disso, a população 
do Japeri foi enganada. 
Ele:, cc:i'iaram nos políti• 
co� �u,.,. nir1t..:ir,:1m a eman­
cipação com tinta cor-de­
rosa. Agora o sonho virou 
pe5adelo. lstv nós não 
queremos para Mesquita 
- assinalou o gráfico Mil­
ton Alonso, integrante do 
grupo contrário à separa· 
ção. 

Muitos vêem a convo­
cação do plebiscito como 
uma manobra de pol íticos 
rejeitados pela população 
nas últimas eleições para 
a Câmara de Nova Iguaçu. 
Com a perspectiva de fi­
carem novamente sem em• 
prego, estas pessoas ten­
tam criar uma nova fonte 
de renda fácil para a clas­
se. O grupo do "não" pre­
tende organizar, em bre· 
ve, um comitê no Centro 
de Mesquita para mostrar 
os interesses escondidos 
sob a bandeira emancipa­
cionista de Mesquita . 

EMLURB busca solução para a coleta do lixe, 
Na intenção de dar cre­

dibil idade ao sistema de 
coleta do lixo domiciliar 
em Nova Iguaçu, a Ernlurb 
( Empresa Municipal de 
Limpeza Urb.:ind el.:ulou 
a quantidode de lixo ge­
rada per habitante. D:ãnt:? 
dos números, definiu a 
produção total do Municí­
pio e daí dimensionou ro­
teiros e frequência de co· 
leta, compatíveis com a 
capacidade dos veículos 
disponíveis. 

Atualmente, a Emlurb 
possui 58 roteiros estabe­
lecidos e distribuídos nos 
dias da semana, com ex­
ceç�o dos domingos, in­
clurndo-se o serviço de 
limpeza após as feiras li­
vres. O sistema de coleta 
está sendo operado com 
1 6  veículos compactadores 
e mais três coletores para 
aluarem em ársas de difí. 
cil acesso e aclives acen-

tuados. A Empresa ainda
cont� c:m e auxílio de vá· 
rios caminhões basculan· 
tes a l L:gados, que sãc ine­
dequadcs para a retina 
norma I da ccleta dom ic i-
1 iar. mas imprescindíveis 
ao sistema atual para o 
atendimento de áreas não 
contempladas através de 
coletcres compactadores, 
sem contar que funcionam 
cerne :-eserva do sistema 
no caso de quebra ou ma­
nutenc;ão dos outros. Com 
esses veículos a coleta mé· 
dia diária do Município é 
de 250 toneladas e a mão­
de-obra mobilizada para o 
serviço forma um grupo de 
334 garis, 48 motoristas e 
4 carreteiros. 

A produção estimada de 
lixo por habitante é de 
0,5 Kg e d&vido as carac­
terísticas do Município, 
com grandes áreas rurais, 

os órgãos nacionais e in­
tetnacior.ais de saúde con­
sidPram razoável a coleta 
, z Ç(' � do l 1xo gerado. 
iv1esmo com a frota dis­
ponível, os veículos são 
insufici:!ntes para promo­
v.�r o a+sndimento e bus­
ca-se fontes de financia­
mentos q u e  viabilizem 
m:?i ior e mais veloz forma 
de melho1ar o atendimen­
to A Emlurb, então, de� 
senvolveu um projeto para 
adequação dos resíduos 
domiciliares do Município 
e prevê a implantação d0 
aterro san itário e di:l Usi• 
na c!e Reciclagem e Com· 
pcstagem de Tecnologia 
Simpl ificada de Vila de 
Cava. A Usina, com capa· 
cirlade para processar 450 
toneladas por dia. já teve 
seu projeto aprovado em 
várias etapas para habili-, ' ·  a Empreco a d is por_ de 
recursos. 

Turismo Divulgado em Jornais. 
Passagens Aéreas Nacionais e 
Internacionais. 

Cruzeiros Marítimos. 
Reserva de Hotéis no Brasil e 
Exterior. 

ASSESSORIA E TURISMO 

EMBRA TUR 03059-00-4 1 -5 

Contratação de Trasladas. 
Aluguel de Carro. 
Pacotes Turísticos. 
Aptos. por Temporada. 
Aparts Hotéis. D I S N E Y  

Tia Ana Lúcia Súmma 

Tia Lúcia Quaresma 

Contratação de Táxi 4éreo. 
Condu�ão para Transfer. 

Excursões Nacionais e 
fnternacionais. 

VIAJAR, E O SEGUNDO PRAZER DO MUNDO 
(Faturamento para Empresas) 

TfiA\"ESSA QUARES11A, 19 - B  
<E:\TRO - NOVA IGUA(l, - RJ 

<Ao lado do Bob's) 

P·Jrc li :nento de viagem no câmbio 
do dólJr 

Consórcio de viagens VARIG 

767-8363 No,a lgua('u
259-9-19.- Rio
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CORREIO DA LAVOURA 
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!NDICADOK
1'1ÉDICO 

MÉOICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO OE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

Rua, �•larec�al F10,ian� P�ixoto, 2.241 - Apt.º 101 
Horarco: 2. , 4. e S. -feira, a partir das 15 horas 

Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphc:el 
:>SICóLOGA CLINICA 

PSICODIAONôSTICO E !-sICOTilRAPlA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E Tli:RAPIP. DE CASAIS 

Hora marc�da pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a s.ri.felra, ,a. ... 13 às 20 horas 

convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CAJ!ERJ, 
PATRONAL, COLtOIO LEOPOLDO 

R-..:� Prot. Pans. n.0 � - Nova Iguaçu-RJ 

óllCA ALEMÃ 
(DETTLl!'.G & UA. LTDA .. 

a ôCULOS MQD-:l<NOS 
• CONSERTIJE 
• Ol"ICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RAFIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otav10 1 ar4uinJo, oi - Novç: lgua-._u 

ilr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

OONSULTOR,O 

P.ua Bernardino de .Melo, 1J99 - S�.11a 303 

De 2.11 a 5_11..felra. â.s 16 horas 

Tet. 768-0313 - �ova r;uaçu-RJ 

Cont·ênios· PETROBRAS - PE7Rf'!BRAS DtSTRffilTI­
DORA - UNThlED - �MIL - ADRE�S - COCA-OOLA 
CAG - CASSI - GOLDEN CROSS - H08PITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúDE :JRADESCO 

wau; ;;u«1'111'ftQ!& 
WWW M A SW ·IIIPNfN:'.: M 

FARMACIA FAVORITA 

. MEOICA�iENTOS 

e<:>� 1()% OE DESCON ro 

RUA De. THIBAU, 181 ·CENTRO-NOVA IGUACU·TEL. 767-0799 

1 SGESP - SfRVIÇO orm:�mLnmco �!PECtAUlttllO 
CONvtNlOS 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONÔMICA 

CRO/RJ N.0 34 

�.1 .L.. .:::l· 
Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOIChS 

CGC N.º 28711547/0001-14 

1 1 DIARIAMENTE D.AS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N.0 2.139 

• SAMOC 
• DENTAL GARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORP'A 
• MONTEPIO DA FAMtLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• 1JNIMED 
• RIO CUNICAS 
• DENTESER'VES - SEDEG Í MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 ---------------===-----

CORREIO DA LAVOUR.J\ 

' JORNAL FUtJDADO A 22 DE MA;iço DE •917 por. SILVl�JO OE AZEP.EDO 
REDAÇÃO E OFICINA: R. LUIZA LAMSERõ 91 - TEL. 767-2725 - UP. 262SO 

FDITOR - CdEFE 
ROBll'JSOI� BELÉM D� AZERFDO 

-,r-,noF, -COMERCIAL 
GrnSON BELÉla DE AZEREDO 

COlABCRt.OOR�S: R ANTÔNIO PAULISTA 
A �H '1 t"ANTAL.ICE, )fRGI() FONSECll, ARTHUR MLSSIAS._MOSCOSO 

J��J�Tl�S VICTOR LIJUREIRÓ, 
:RICA.-•• �., HEtJFf(DE.R. IVAN LEMO� SOUTU MAIOR IArt:�t;ti�-i��� �AARCCÓ LUl"'.Y RIBEIRO 

E M.
4

0. ����� ���ci.����iti"��;::i��\r;;��;��;RIA ÓE CAr.v.11.:.HO sA1,P./)5A. 

www:=::Za:.::s::.:,,..,.,:,c-...,.,-....,ozo---= 

Ammcie sGm 

sair de casa. 

Basta discar 

?61-2715 

NILTON 
l\.Jecânica � L,nterr.agcm 

Pint•Jr::i 
Rua Atdide Pimenta 

de :.,tor-,:u?�. i'.ISS 

E C CANAL'<\,, •llr,J 
FA'.<ELO 

p· :7�0 r,-; •an, •. r-, • 110 -à._ 
"'' .,t l".:lj 1,.,11"' • ra 

e -1r ,r 
:11rd,:; rr :.rim­

furn.,u �� ; 
1.:; m r- .1· �d (J ,._ t 

;AaqulavL :co rneio m�ditabundo, 
Hipócrita, beócio, be1icista tétrico, 
Nutria r.a cacheia, além da lama, a:> t ...... Um plano sujo, catinguento, quilcmetri .. � � Uma vez... ..., 

0etíógrado, fétido, f .. enéti::o, 
Faz-::ndo :�'.J di�cur:!o, côm•:✓palet· Ser.fiu-.:e :mp:-e�tável, f 1reh foi "- �. _ 
,\\enino h,:, ·óico e muito mJ1· rr,, :�. 
p;z rio cera-dl"l-'Jau, r'".l c;,ifre d� ;.� 
Um ·ur;,�:-:> ca_ )lzln 10 de c•Jpim_ - · 

DRIBLAf\ CO A [' '.)NA MORTE 
CA mai3 voraz e .:is ;;1 ar.I1as o•J-S COM r"'tJ tr G-

Vinha sernpre se enccstardo, mwt:i a; •3 
Tf'!ndo :.,-:i olhos mah 1u- "'llrt-.J;,, cfa m -·<?•l· 
Dando bola, a doidivana-pro:lituta 
Me cantava, pra tirnr-me do rn-eu ser:. 

Mas eu tinha a cuca feita n� lat.•jta 
Pra r· ão te:- meu :::antuário em cami'é•i,:,. 
Afastava, e.itão, de mim, topando a lu!l, 
A volúvel, do meu pequenino im�ério. 

N0vamcnte, a tal p;ranha-carreirl�ta 
Qvis cclher-me, coma otário, noutra p·sta 

Capotando o sonho inteiro, carc�.eirc. 
Dei meu pulo (meio gato, meiô ar''.7:i 
Que me fez saltar de banda, ber..i a 
C'J tJI N\vrte, qve me qJis •er p�:-:. 

!-.INDA QUERES VOLTAR? 
Pensa, -3 caveira, na cova, 
f\bm destino d'ferente ... : 
- Filha de peixe? Uma ova! 
Quero •1oltar, pra ser gente. 

FILOSOFANDO Ã SOMBRA DO CARRASCO 
Pense, a gali:1ha, sangrando, 
Entre seus membros cortadm 
- Pra gato, à noite, fuçando, 
Todos os môlhos são pados. 

A ESPERANCA {QUE JÁ MORRE PRIMEIRO) 
Tombou, ele!rocoitado.· 
Foi num cabo, d'esperança, 
Todinho desencapado. 

GRBC CORL;i.NHA DE �on IGU(I 
11,A�GLU.1 SE.DE ?>RóFRH 

Neste .:fomingo, a oanir das l..J hora.;, v GrJ,.,: 
Recreativo Bloco Carnavãlesco Corujinf'la de Nova � l­
çu estará promovendo uma grande fe.:ta. c.:m _,;-r­
$êmba no pe e pagode, na inaug_uração de su3 taJ •. 
nhada sede própria. O promotor do evento, z,,._, 
21, e1;tá orometendo à comunidade do sa�bJ L�_:1· .... 
de agito,· cem a participação dos grupos So fam•t .· 
Gaiv .Jta�. Gar:1a Show e Os Filhos do Nordest\, 

◄� 
c:ades c�mc o Prefeito Alt.amir Gomes, o dep��;-�_; � 
:?du<il Ccrnélio Ribeiro, 1á c::infirmaram p�e=-n� r 

nov� �.::d,? t�o C .. ;rujinha de Nova lguafu. fic�i -� �· 
Cre�1d:r:íz ['v3rte no bairro Santa Eugeni� _. �­
lo paro orestiqiar � batalhador Zequinha 21 P'J' 
com-:i c�nt.:.. ;le referência a Padaria Carinho�,. 

--------------
ANUNCIE SEM SAIR Df CASA 

BASTA DISCAR 767-2125 
_______ _____.-:: 

NÃO PERíAM ESTA OPORJilNIDADf, 
Só PARA ASSINANTES 

des� � 
Faça uma assinatura do Correio da la\·001 t· -'e ,. 
... �C"I na�'SJ:S prom:: �•s. O -:onto� e-spt' � '"0raÇ· 
na r- lic�rcc) c.J avias, agradc�1rnenro;,5 

_ � 
mi:-sas e- anuncios em Jeral. GratL11tos: n� �f'JT" l:­
.:1n1versti\rio! e anúncios classificados. Nav . e 
Faça sua a inatura pelo tel 767-2725. L�1;

5 
: • 

o Correio da lavoura. Todos os sabados 

O JORNAL DA FAMILIA IGUAÇUA� 
_________________ ......... 

• 4.rl J, 
• - A..I'\, � 1 
l r.,.--:r'-,· tf �,..jl 

�:��- ��. ��..... " 
� - l"":: ,. 

lá 

. :· �: 3 ..,_'.�=,_�-�� ·:,;': •.?;,.,· r��: • 
· .··.:��7•e.'t3XM: 

: "!'I � Ar-;• ·..,00 ::· � .r� 
·;; �: :"'"':" � "D"''"; :.e :í: 
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cova, 

1-n! . 
r gv·•-
CAR�:� 
;rané�, 
e� 1ttlOi 
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JOSE DE PAIVA NETTO 
i1> at1rma · que. 

t rc n ,as 
O . }U m 

- J � tb a cu111 111,-.o do St::'U Criador 
Sup.remo, que é Amor. 
r ,,,,. � o1 >

J
or ., , e�· 

' e: o 
·- • Jc 

Cc::J de Bri .. to, cuio 1,­
tulo fala per S>c 

AMOR 

? Amor, sublime im­
-.>v 1 e� Deus, e a e:, er­

J e e rriove os mun-
dc,• 

Tv�,::, cria, tudo •ransform? tudo cl,,.va. V ibra �m 
,,.5 ,:"'1.!•uras e ai1mr 3 •Qt , t <'.".C-,,-S 

o odic é o Amor Que- se criv--neria.
A p.11xd0 é o Amor que se incE-,deia.
o egoísmo é o Amor qu� se cor ::::.1tra EM s 1  me-;mo.
o e ume é o Amnr qL e se dil 1cr"''J.
.\ �volta é o Amor e L _ 1 e.- ... a.
o 01-uiho é o Amo: C' e e 1101 �-ccc 
A , .... ro•a é o AIT'or qir� di, d 
A v1idade é o Amor que se i lvc..e. 
A av 1rc�a é � Amor que se encarcera.
O v ... o e o ,...,mor qPí' e ernbr1,,•cce. 
A cr-.,e,dade é o Amor que tiran z.� 
2 r ;110 é o Arror e- e s� r-tr fi::a.
11 ,3 fr.?t':'.'rriidadc é o Amor qu �� expande.
A boodade é o Amor que ,e desenvolve. 
O t.i3r:�ho é e Amor que se enfiara 

;ão é o Amnr que St.. e ntcnde. 
O , abc,ho é o Amor que apr -, ora 
A expenência é o Amor que amadurece. 
A rerul"'cia é o Amor que se i lum ina
O s -:rrificio é o Amor que se silntifica.
Pcrnue o Amor é o cl ima do Un iv�:-50, 
E a r :=gião àa vida, a "orça da Criação . 
Ao .-rvxo do Amor �s vidas e� agrupam, suoli­

-�::>-!e para a imorta lidade.
N•ste ou naquele recanto isolado, quar.do se re-

.. J � influência do Amor reina somente o caos. 
Ct'TI o Amor tudo se aclara. 
. . c.,;e do Amor a sombra se coagula e prevalece. 
&n suma, o Bem é o Amor Ol e se des:fobra, em 

-:.a da Perfoicão no Infin ito, e o mal é, simplesmente, 
o Amor fora da Lei. 

L\Dinnarr Fr,A:\"CEIRO , SETBIBRO 
':1 
' --�o 

36,5 1 �� 
3 1 ,79% 
1 . 800,67% 
36,90% 

1 •K?o (, com. 
p,., ,_.:nr, 
� ,:, - "irio 

1 2  meses) 

-:;ra:"'"a' • • • • • • • • • •  
e ' fpa,alelo· . . . . • 

�r fra:i,ercial) - . . . . . . . . . . . . . . .  . 
• ~oel (semestral) 
' "·•l kncal) . . . . 

9 . 606,00 
2 . 497,86 
60,36º• 
1 .  320,00 
1 1 8,00 
1 08,00 
379,80 
1 . 800,67% 

• • 1 •� og. de IPTU) 
'ª de expediente . . . . . . . . . 335,00 

(Obs Cotacão de 1 6/09 /93) 

r: - tt,fj 
TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA

· -:, l'.:c E J.U;oº, 
767- 1 798

,r , - , 767..0 1 9"/9585r.>9;i3 

1 -H ' •  < h,r� 767-2206 
r
,-:,1 T 

l.z e forca> B. Roxo 76 1 .4nl
;E�

-SCOCORRO . . . . . . 1 92 
IV L 1 99 

M�:?, E PÊRDIDOS . .  . • • • . • • . 1 59 
,. T LtG�AFOS 768-9303/971 7/0494 

" ,, L\CêNC!A fóRUM) 767..0689 
� �•'A ONASO . 273-01 35 
, J � 1 rr ,O:,PTR'l . . 767 -6004 

T,..�I T�ANSVILARDE) 767.9781 A T � 2r, C:.Pl/<.l . 796.') 1 90 
r L , DP) . . . . 768-5639 e 767-0293 
F. , CPI l,'e·qJ1•a 796-2331 /r537 

, , r/A, . . 767. 1 9 1 8/4826•86 1 7  
,.. ',SU.'� ?OR 23 1 - 1 309 

r • ·,. "' !INAMPSJ 767.71 1 O 
�, TA_ . l,..LAÇ1J 767-2334/5 1 5 1 /51 "9 

E'C"tA S. JOS� 
r t � i. 3\ 
'�:A-�- I: -•ANTIL !Prontonol) 
' .•

-, 
• S.o JúE N. 5. FATIMA 

'r�E,SAú')E VASCO BAR-

796-1 1 1 7/ 1 756 
767-9794 
767-51 1 0

767-5743 

_____ c_o_R_R_E_1o_o_A_L
A
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t. ' í E> m Jcr., P cu a. e o s• 
• et "'rn d� �:u .. dc Haro1do 1\1,.. ..,,..., ffl'CC:J rdm, no vi­
r mo rl1a 1 1)  o P-1c;o Munici1�.JI, u1 carregamento con 
tende" 479 tipos de medic<J 11 n .,s,. difcrcritc>s doado:. 
p.lo Mir> ste io da Saúde. Se'ju•1d, '1a,rldo No�ato ,,, 
.. elT'é: J10s e �:.'<J ram t..um a•r ... o e.ir:- l;w r.1 1 3 1 1.,, 

· "' r tirfo num dep6, to •ia Sec• tarra E tadüal 
u r P ,1 ávcl ., •Jo rep mi . e � Q:, r 

n,1-d10 .. ntâc., ..:nrlo distribuídos em oitc- po • dP .-J11 
C'.''I:' e m,._ s o PA,\,t ,fr, Qur-1rn c'c. ... Harolcc N. natv P 
fc,, , ,_J a 1Hcl· a l quan :idl.lcc e h t 1:i d � � r r 

m e r 1.do •i 30 di,s, ''E .. J '"t"J l.· 
� n t rn no., .l rcJ� méc',ca, pC..,Ql:...;, mo a�·, �- mu· 
n,c,,)tos vizinh� c-stãa "azendo tratamento em nossos 
no:-•r;_" dis�e H,3roldo. 

LICITAÇ,10 
U c:idm1 - tndor do C rtr ' _ ;..i 1  �. nn mo P• 

drt.·a. Jorge Vic nte, o o, e.. _:-rr :.. rr , in e. 
e ;:,qa�a da,. e ii,tas Gs;! remi:! q o e ti..>q"e 11> 
Cer· o Médico Cifliva no fir li .  "O fluxo de paciente 
de cidades próx ima� está di11c 11, :1rn ) o no:,so tr,balho 
nc Centro f✓•érlico" afirmou. 

O Prefeito Jorge Pereira d:-tcrmmc., qu a pop 
te.O e· :-4e do ....,_l'"'1c1pio rec o 1 1a1_. , ,:: .: po_:- -1 
rc mt_ camentos. "Aind"' P!.. .. _ mê• 1ffmo fazer vrn� 
iic ,Çu., 'Jõfa 3 c_m�ra c'11:. 1 l i  1 1  "J, e 
11orlr;rnc� deixar que· se repita o que aconteceu com 

..� .. ,t,7t .:-Jixl . 1u1.. f :::J i:?fl" 13 .n "'  > n d� I:,"' 
vontãd d:- a 1')' -,s burocrarJ I\J :i ma :. 1mp::r·tante 
G::- qJJ d s,...,r;!-. cf:- povo". arrC>_matou. 

OUEiMADOS PROMOVE l)IA 

DA CIDADANIA 

A Secreta,, d<' Saúde e P,cmoção Social vai pro­
mover, no dia 1 •· de outubro, o Dia da Cidadania, o 
pr mp•ro c'e ÔL1e1mados. A Se� ... -.. _ria irá il"'••aL,r um 
balcac- J� r'ep .,�_r,cias àa i r ,- ,\e e.d .1ta, na AvcT 
nid. .. Alcindo 8t. .. f1c.es Paes. JS no r ,...rtro �_. l/1...,nicípío. 
Os qucimaden: '"'S, neste dia, da.; 8 os 1 7  hvras poderão 
cbt:::r, gratuitamcn1c, os segu11,;�s documentes: certid�o 
de nascimento, r._-J iStros de caSQmento e óbito. Um 
advogado estará de plantão JC'ara dar  ocientaçao jun­
dica �r� Ql'? s� dir g:rem ao tJ eco. Segundo a dire­
tora fo ?romoçào Social, Sôn,a Rod,a Pessanha, esta 
iniciativa tem como objetivo desenvolver um trabalho 
d: prestação de serviços à população. "As pessoas que 
nao possuem estes documentos mP.rc'on.::lo" te,..do ago­
ra a op::>rtuniGade de extra í·los .sem a nianor despesa" 
e: cou Sônia. 

[cAiARÂ MUNICIPAL­
� NOVA IGUAÇU 
GABINETE DO �P.ESIDENTE 

COlWII'� 

O presi?ente dJ Câma_ra ML1n1cipa! de Nova lgua·
ru tem a sat,sfaçao de convidai' V Exci- e Exma. Fami• 

a para 'Jartici;,arem da sessãc -....:!ene 9ara entrega de 
-diploma de Cdadào lguacuan..., � dive:-sas Pf'- cas, no 
d;� 24 de setembro de 1 993, às 1 8,00 horas no Salão 
�\k'-- d:, Po:in lC'>gislativo in11:tcuano, !;if, ado na Tra· 
vc'... a Ro� nda /V'",c:. t n., 71 - 7.0 e ,chr - Nnvc:i Iguaçu - RJ 

Celso Barroso Va!:r.;·m 
President-, 

PLANTÃO DO POVO 
D[ �EGUNDA A SABADO, 

DAS 20 AS 23 HORAS 

Ap1·e,enta�ão: Carlos Camacho 

Tcleione<: 767·1716 • 767·1 728 
RADIO MAUA·SOLl,\\O=s - 1 4&0 AM 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

� LóiÂs
L

PÃnâuE 
, 

(PRAÇA DA Ui>ERDAo:, oe1 

� 
8."llf.OUEOOS NACIO � E ESTAAM"· .·•OS 

- ---

PAPELAAIAEAATIG�PARAPAE�c::urEs 

TELE.FONES. 71..7,7272 e. 7t.7.,ecg 
---- ----

C�• Z l,ARTINS 

n .,., � ) em -./1 ..;;r\( 'l 6 ga 
s gni e � r:.uc a r- rr •-a 'lV - s 
n_ f'.\ )/ 0 'V ' e rc t a tr nqu11 c1-.

e � $v. d _ hm1 tl�. Nu p:>br m r mo -l0 r1J3 CiV:? 
ch�ira cc..l r c:. inll"�f ,ontra o· 1rk .. """' • 1rr..,;:,1Jndo-­
l� - � e�. 1 a J bn.- •1lv 7 a• J� r !e--.,. ,o d pul o 

JJt-:::: r, "'"1 1 r.,�e-i F= "' r I t1, duos c.it n--
1arc � ; h · J-'1'1- mo\fc--n z. r JC _ n._ t I ro 

d, f= erir r , e ,_ .. o-rr cr: e e�do �r ,;;e h... r,.tio< 
e' ,e-t;,.1 Cn e ..,. :-r 'C 1 mui te.:-- ,:1rn --, � tc.'lf"ll:')3f'IC,.. 
fot�� deF,,. 1rri� ntc� ,:Jo � rt,Jo: mut ladc;� e n._ .... r :1r ) ,. 

,i, ,. t ,J o:t �() ri -f -.3 ) .  
// 'JS  -1 m -, V r t ... ém � ' I  )] 1 . ,a  O CV e-"}f  � (" 

,c..,,10 .:m f- t ,  m ,  qcto, c-m dgr c,1c � :1 
cc,, cariduc o .-'ec ·nte O e; .. e pad� o pl")VO r:. n 
vt""tigino� ... "TI<J! "trt'.Jc o dos prrf""o.., � ..... rcméd1c1, d� .. ai •  
m r o· <'� e -;:loc d�- alu9ut d c d · •ir <_. 
P- :3��1r�� e.: r �•- 1 t ... p .,;-• r- •e·
• _ ,,.. O "l , ,r�-3 ,, ticm ,.. do e lm,::-? 'tU e e , 
r L ·ns C ,_ J' · md1ari - cndr trT J:- c:i e!._ Lr I do • r-' l- "1,c_ f. 1, o::. e, doutro part1.. 1cc,,tecc,i e 
cxtermlr os de menorrs e a pro�•·•u11;do de rierin� d, 
1 "  1 2 -- r.:lc dac cm tr-.... 'l de rr p,- ., e.:- .v e'" 

O e· : .... , õ cri, ri") "' t  _ .,·ig 1cfo· , lir e· t - e 
o:,de às vc zc-> ,.::: ""l.Jis p--1"' mcr l""cfa do que ;: h ta 
h1Jada, e é J! r<ldJ ao mercado de .. ,é:lb(;.ltio, embon , 
tenha nenlwma quahfic:v·do profis!iiona l, mas tPr. c!r 
t labor�r e ·m :1 "Y"ãr (já quo rão r ... o o pai é desconh 
r c'c) nei .. tc-nt :<lo d... rrnaos mc-ior,.. 

T do irto, me e ... o amigo do CL nao deixa de t: r 
• rT".J vio(e-,ta forma dr v.olênc1a, se me permite u·ar d 
r1::dundán1 11 violcrit" v ciência. A rigc.r toda for .J e·"" 
·.•iolênci e --.,,,1')""' v'l";ic 1a E cá pra nós_ cc:-ro ,., pcvo 
1r-ii �ide- v oli "'•ado em reu� direito, rJi.., E.k;"""_.,tJre 
li .:fr:. •T'P':'l"I'" , ::r ,:. r C _., t "JlC�O d 88 e tãc e lt..í" 
'"ides ,:'�ra ., lo di!er log� espezinhado� pela'" autori � -
ele, em g• ral. 

EI ír-lio. Mr<:r:Jicar a violência n,, Grilr-rfi::, Rio (e r .. 
•n �rr e .,-ria cm relação a tode� as re 11- "'S ,-r1 
ao;J:JI •-1n - �� '?r- i'-'ttlc- de Brasilía, de Recite) p 
p,:ir uma I') J. 1,.;

13 1 t 1,.; ura;3::> da cr •r, =?coriôn 
de nos'io t'a,s, e oartir de uma redistribui�do m.-1:, 
das rendas. Há rr 1 gc 1) r a �ando eni c11nc. C 
miséria do nevo. u,.m1..? Óesavergo11hada que r,y1 
r.:eia d:- ca ooli :ir o outro à tripaforra, às vezes pe. '­
·sanôo a religião, va lendo-se do fanatismo dos p-.... ... 

c01t2drn C' !' �upe:--lotam as ígreíao: e os templos �,lv� 
c,c n 1srr1s. C !f t .. cue b:irla o fisco, elabora leis pro .iomrt­
sua, exe:---:c- pr%são sobre uns poucos congre! ... ; • hc 
fl''•stcs .. a o:�s,c;ina os l idere, de ela :o::e ou das ccmuri 
dc>des oroletárias além de perseguir e trucidctr jor ... a l i '" -
1s e estudante� que se insurgem contra isto. 

Erradicar c1 violência para controlar a criminalidad""' 
n,lo é apenas construir escolas faraônicas. Ê dar salár;::i 
decente ao professorado e ao pessoal de apoio tam­
bém. Ê dar efetiva profiss ionalização ao jovem, garar 
• r,do ao profissional ,  depois, empreqo e salário condin 
1-:- Ê ororf'r"J\·•:r o sr1 nearr,ento básico a fim de me dc,.�r

s da ld,1d,· Média ndo tenham tanta incidência nest.! 
Pe ís. Ê não permitir o incentivo ao tóxico. ao sexo �en 
responsc:,bi l  id,1de, ao consumismo exacerbado cu, o t 
d ·a· � 1 , �ma. do te8tro, de> propric 
1crm�ic 

"=- ·a.e-,, .... ,- , p•i-. t ir d.-- rr,3� Jlt .,. e�,.. 
loes adm tivo; o,) ·�x,m!'.'los de probidade e d 
,l.:-cer,r .. J, fazendô para que nossas riquezas n.-
t ·· - - - � n e elerr �nto humano 11ao sejam espcli1 

�"' r"lt'I J tr 4 l 'r:iO�r'i" 
!=r - ' 1r , .-J violencia passJ pr 1'" me1 :1ori3 da e 

!idade C: vda do oovo dando-lhe melhores condiçõ,
c1� vida no ore,�ent;-, e de ideal, de esperança em 0:::,-
1 ••·• ::, merli., .. o. Passa por hospitais bem equip�dos
i: -�-! b ... ..,, rc-u r..erado.

F.:.-. "'� t7rarliv:,,I oscrever-lhe. errbcra não ti2-1h 
e - .. it..., r--,J;i.,,n ... agradáveis.

Fin,;.,I zo , ,m " me,J d braço de leitor e de il .,,,q 
<1u ccmr -"� só d"'"'t.' a uma 1.m ica cohJ• um po� 
,·,ais r"' e 7 .. .. 'G , Jdo crPpG<culo cio Século XX' 
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CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES 

VEM AI A "FESTA OE ARROMBA" 
Um dos melhores títulos da série "Acervo", um dos 45 volumes que a BMG estará lançando até o final do 

cno, é o dedicado à Jovem Guarda, "testa de Arromba", 
O dísco reunirá nada menos que 1 5  grandes sucessos 
daqueles anos dourados, como Rua Augusta (Ronnie 
-:ord), A Garota do Baile (Waldirene), Era Um Garoto 
Gue Como Eu Amava os Beatles e os Roll ing Stones (Os 
incríveis), Estúpido Cupido & Banho de Lua (Celly Cam­
c,ellol, Coração de Papel (Sérgio Reis). Oh! Carol (Carlos 
Gonzaga), Pra Nunca Mais Chorar (Vanusa), Festa de 
Arromba (Erasmo Carlos) e muitos outros. 

MARTHA VIEIRA - MIL ANOS DE AMOR 

Para Martha, náo basta apenas um bom repertór io, 
mas tem que ser intér�rete de si mesma, antes de tudo. 
':nfim, uma profissional determinada, que mantém a sua 
, erdade, cantando o que lhe dá mais prazer. Dotada de 

m� extensão compreensiva do mezzo soprano. Martha 
'/eira sabe a hora e o momento exato que deve explo­
rar seu vibrato natural. 

Em maio deste ano ela recebeu a indicação para o 
;--;rêmio Sharp, na categoria "Revelação Feminina". Para 

m artista que acaba de lançar seu l .• Lp, esta indicação 
,. de fundamental importância, pois o Prêmio Sharp tem 
<:orno objetivo princ rpal não somente consagrar grandes 
,·ames. como também descobrir, incentivar e abrir as 
0ortas para novos talentos, como é o caso de Martha 
Vie ira. 

íf.ULEKE TRAVESSO 

O ,�mba está mudando de endereço. Do berço es­
'.!lêndid".> no Rio d,2 Janeiro, o ritmo atravessa a fron­
teira e se instala em São Paulo, com o pandeiro che io de 
.uingue do grupc N.uleke Travesso, que está lançando 
eu primeiro trabalho, selo Ha•mony, pela Sony Music. 

O grupo, formado por Risadinha (voz e pandeiro). Erick 
':,ateria), Rodrigo (violão), Vinicius (teclados), Rodrigão 
�imba) P Dadô kontrabaixol. promete mexer com a tra· 

..;:çã� do samba, com versões cheias de baluque para 
0 • .:io· sucessos da MPB. Tu lo começou na Toca do 

Cc�lho. Coalho era o produtor de uma banda formada 
---or 1ov.:1·s cem talf'nto para a mús ica, na faixa etária 
r .... re l �  f' 1 4  anos. Atento para o alto potencial artís­
· ,cc, de algur,s 'ntegrantes, que cem e l imite de idade 
,am deixando o grupo e ficando sem trabalho, ele de­

idiu criM c Muleke Travesso. Altamente versáteis, todos 
,:-� rapc..iP.S tccam mais de um instrumento e, com arran­
'.os de tedados, cordas e percussao, formam um novo 

�-,, que e?es pr6prios definir�m como "rogode" uma 
r:. ;.tt.,P rlt- rock. com pagode 

C 1 a �' s 1 t i e a d o � 
�IARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
Tra\. Qua,·esma. 19 - Tel . 767-0303 

V E N D E - ! E 

e.asa em Muriqui - 3 qu:i.r-
• ... s, aalão -- e/ 100 m2, cozi­
r t;a, gu .. e"'l p:ir11 J e- n-or 
"itua Tamoyo. 

àzc-nda cm Fuvedouro -
:a 212 alqueire· c,300 mil 
és df" café. 20 ca� .. s de co-

- .os, u:na sede e torrtfa('âo 
.e. �:n,lcta. 

.t .. dto. 3 quartos. n:i rua Mi­
G �mar-i.es fnnttga San­
Dumonu nº -05, e 120 

.J • ,. 1• 11 caçllo. c/3 quartos 
, llermlda Cc-rhlno n° 

1 frente no D�k Ten , .
L 1 120 m2. 

l.eb .. on - apto c12 quartos 
BO m2 - r a Oe-ne-ral tTr-

� .za. tm frente a Pro.ça An­
t ..) de Quental 

J,)aneillli - i:.obre-loJa, 3'1 

r,av. 35 m2 na rua Vt.sc. Pl­
uJ•. no tado dao LoJas l\me• 
r,eanu. C/ Anlbal de Men­
(.: :inça. 
,;u,v. Quarem.u, ao lado do 

.npto. t,trreo - comercial -
JlOb'I. 

, 1 Rio da Ostr· s -
4 ,tu,. "( s, 2 � ", CllllpO de 
võlel, garagem p/ 4 carros, 
toda �e!ormada. '!'ratar pdo 

7-0303. 

APAH'l'Al\I'."' NTO na Rua Dr 

:'1-U.rio Gnimaróles, 235 - 69 
and. 3 quartos, 1 suite. \'a­
r ndti e 2 va1:as n-- ga ..igerr: 
Arca l20m2. Tel. 767-0303. 

CAMERA JVC - Compacta 
e/ 3 baterias. Carregador 
B05h. Preço: US$ 500. Tele­

fone 767-0303. 

APTõ' e/ 2 qua tos, suíte, ba­
nht1ro. cozinha, dep. I! gara­
gem. USS 25.000. B.:.iirro da 
Luz 1·e1. 767-0303. 

D I V E R S O S  

------- ----

Bar & Restaur.,n1e - Jnsta­
lat,: ?es no\'aS e aC"Oncheg-.n­
te1. Pre"o: USS 11 000. Tratar 

pelo tel. 76"-13157, c/Luita, 
d1 .i I mente. dos 8 às 20 h. 

Prr1,;0: </ 
L 1D, � O 

VENDO -· Jo_g•J df'! JSO!á ,Je 
a 11.a df' e tar Preco: e R$ 2 
m Tr-'a.r tcJ 1ç-r�21: 

COWIO DA LAVOURA OE 1 8  A 24 OE SETEMBRO DE 1993 i 

NÃO TEVE ASSUNTO, Só PANCADARIA
ELENIRA OE VASCONCELLOS SILVA 

iiberdade O homem vai onde quer, conversa CCJm q� 
tem ..,001,de, entra e sai à hora que tiver vontade � 
qualquor lugar. Chega em casa a qualquer hora, t>t"i,;' 
permaneci? em qualquer ambiente, cai, levanta. Enf 

1 
pode ludo. A mulher não,_ tudo Pª'.ª ela pega mal,� com isso mergulha a sua indef:>end_enc1a num Peço � empecilhes no� _qu�is ela_ própria nao �e �ut°:abto,, e cond1?na a si propr1a a n1?:o entrar ou nao 1� a11 ou &tola e por siJú vez. também condenando e crrt1cando ':l1Jt:� 
mulheres que lá estão. 

. A família, ultimamente, é uma instituição que anda pedindo socorro,. e1tj caindo aos pedaços e caminhando aos trancas e arrancas. Não se sabe se a isso se devo o f�to de a mulher não ter tanto tempo para cuidar dos fdh_os, ou a estrutura familiar oscilar entre a educaçao antrga e a moderna, ou devido à mulher batalhar e tra­balhar �ssum indo e dividindo as despesas domiciliares e com isso exigir também os mesmos direitos dos ho­m�ns para chegar em casa mais tarde e se descompro­�1ssar com os afazeres. Talvez a causa também seja ummterv_alo pelo qual estão passando a s  pessoas; a umageraça� atrás ª"- mulheres eram completamente subju­gadas as ordens do seu marido e s6 faziam praticamen• te o que ele mandava e hoje as suas filhas olham o casamento de uma forma completamente diferente. Nos di�s atuais as pessoas quando chegam ao casamento afirmam categoricamente que '-e não der certo nada os �ar.á .. esc_ravos um do outro, cada um para um lado, na 1minenc1a de reconstruirem suas vidas com outra• pcs­scas. 
Atualm�nte, o respeito ficou para um segundo pla­no e os casais discutem os seus problemas em público,lavam toda a roupa suja das suas intimidades sem a menor preocupação de que não estão se comportando bem, diante de qualquer um, com o rnáximo de indis• ereção. 
Será que sob um mesmo teto, dentro e junto de problemas comuns, as pessoas descobriram como serem felizes sazinhas e por isso p.1ssam a desprez.1rem-3e gra· tu ita e mutuamente? 
Quando diante dr:- qu�m quer que? Sf:'ja um �om"M e uma mulher rasgam o verbo e um tenta envergonhar o outro com as mais audaciosas e d iscrepantes acusa �ões, até acerca de comportamentos sexuais de cada um, 

oue deveria ser preservado, por pertencer apenas a eles 
mesmo, e deveria ser reservado serr. se tornar do co­
nhecimento de todos, significa que estão os dois pre· 
parando-se para entrar no ringue e tornarem�se alvo de 
comentários e apreciação das pessoas, e mais qlie logo, 
/.::go terão os amigos afastados. 

Cada um dos dois apelam para se tornarem div� -
pador das mais escabrosas e degeneradas colocaçõr- r 
comportamento do oulro, revelando alé segredos que 
estavam guardados pelas duas famílias e que com e 
casamento !ornou-se deles prcpriedade, lógico, de dua, 
pessoas q1.1e aparentemente eram inofcrisivas uma à ou­
tra. 

Nos dias de hoje, com essa mania <1ue as mulhC"" 
adquiri<am de direito de igualdade, a coisa ficou muito 
mais difícil do que se imagina, o mulherio todo se c'ie 
e se acha com todo e pleno direito de lazer o que lhe 
vem à c.abnça, � aí já sabe 

O homem não tem hora para entrar em casa. e a 
mulher também se acha no mesmo d ireito de ficar b:"s­
tante à vontade e fazer o que lhe convier e quando 
e.parece outra coleguinha descompromissada con1u9a'� 
mente, a1 é fogo, uma vai '.)orque não tem mesmo 
<.omprcmisso e a outra vai porque ach.:'1 desaforo apenas 
trabalhar e nào se divertir. S6 que o tempo cont inua 
correndo e quando se dá ccnta, já é de manhã e se 
duv dar '11, t" a manh• avançou tanto que a tard• 1á 
c.hego1.,. E ,:::...,,o chggar ell" casa, qyJndo �a sa iu .;;,1 
r,ntem à no:·e (de sábado) e agora já é domingo à 
1;,rde? E quem saiu foi ela? 

A vicia do homem é traçada pelo parâmetro da 

l'ROFESSORES DA BAIXAD\ REALIZHI 

F\1 BELFORD ROXO SEU 4.
0 E"CONTRO

O S inpro Baixada mob i liza e conscient iza os pro­
fessores da Baixada Fluminense realizando neste sába­
do, dia 1 8, a partir das 14 horas, na Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição (Rua Padre Jose Beste, 70 l )  o seu 
4 • Encontro em Bellord Roxo. · 

Nos encontros com a categoria das escolas parti• 
culares dos mun icípios de Belf?rd Roxo, C?ueimados� Ja­
peri, Nil6pol rs, Duque de Caxras, Soo Joao de Merrt, e 
Nova lgua�u. onde o Sindicato do_s Professores de Nova 
Iguaçu tem base territorial, a d iretoria m1c1a a cam 
nhada da Campanha Salarial 9_4 e presta wnta de sua
atuação administrativa: aplic�çao� do d1�h.e�ro arrecada­
do do professor na informat1zaçao, aqu1s1çao de car�o, 
som, copiadora, melhoria da Sede Campestre �te . . alem
de apurar e tomar providências sobre as denun.c1as de 
irregularidades nos !:Olé91os e faculdades part1cularns 
da Ba ixada Fluminense. 

DISCOTECA «NEW POINT»

• Nova decoração e Uumtnação • Ambi<'nte ramlllo.r 
* Capacidade pi 2 500 peaoas * Serviços diversos 

AllS 1ábado.1 às 23h Ao.s dorn1ngos, maL:if, às 16 horas 

Direção: .'\:'\1.\l.RY e GJO\-,\NNl 

ESTRADA 00 ENGENHO NOVO, 110 ANCH!E.TA 

Dentre histórias semelhantes a estas, semelhant 
e tristes, porque o que fica diss�. tudo sã.o vidas contvt'r� badas e pes3oas machucadas, f1s1ca e ps,colog1c.arner;•ca e: �omum ver este casal aos sábados na sua CE:r�:� 
jinha; e dali direto para c3sa, parece até ? samba cc:1-diano", de Chico Buarque, _mas todo o d,a ela faz "-'do sempre igua l .  Sempre estao, esses d_ors bebericand,, 
hoje foi difarente, tinham uma coleguinha e eua tO ('-­
guinha é uma pessoa descompromissada com a •ió, 
enquanto a outra tem o mando e os filhos. Beb,arn ;. 
três tranquilamente, quando apareceu um outro hcmi:m 
e propôs uma saída para os quatro. O maridão de�car­
rou qualque• possibilidade e negou-se, clara e aber,. 
mente. saírem todos, pelo menos para dançar, o pr::.­
posto. A esposa demonstrou-se compl_etamente a fa -: 
da idéia, mas calou a sua vontade d,ante da "leg11t;,3 
do mar ido. Voltando para casa, em -:ompanh1a do arri 
C'IO que havia sugcricio aquela est"icada, aconteceu alg'J 
:rerível e fantástico, na hora de saltar do carro e 11 
c�posa falou ao marido que não iria para casa: iria, s" .... 
cem a sua amiga mais o colega que em mom•ntr, t 
ooortuno os convidara a sair e se divertir UM pc_ 
�a is ,  dar um pouco mais de aventura à sua tão m,:r_, 

10na vida e curtir a sua juventude tão desgastada e:..,. 
" família '? os abz�res domésticos. já não ague,,.,� 
tc:.nto aquela rotina e diante de tal convite, não hesita 
ria, e assim o fez Só aue. qualquer um ímag•n1r a ,r: � 
ela retornasse ao "lar doce lar" daí a alguma! h:-,ra�, -. 
se sabe do acontecido e ela r�:ornsr� r ;1 .. :? quJrt� 
Não? Sim plesmente ás duas da tarde do dia seguinte 
que ,sra 1.,m domingo. 

E) )Va Q mar1dào ;o ,;::,r, ('\ -., ;! reC' e ccrr: f-�,,­
as honrarias: socos, pontapé-, n��coções tapas. chute· 
puxõe!, misturados com arranhões, hematomas, 1:-·��" 
quebrado, dente lascado e muilos safanões. 

("-"'l.- • du .:.erão de par:�"·:hri3 ela ;iccd "l .... -­
elgun� viz inhos, entrou em casa e ele foi ao bar '1af�ar 
as m!v;c-as" Conv:-rc:ava an imadamente com um amigo 
dté fa7,_,ndo as suas colocações que. daro todc, ent::·· 
der;11:i, o --�u po,,tc de vista. erioilrando opi,11�:1,. � 
favC'r e mJndando descer mais �• r""a motivo ma or P 
beber 

A•é talvez peli.l fato Ceie dar n3 rr.vlh"'r u-na _ _ rra 
ai..:e jamais podzri3 ela esquecer, e fizesse d-2le ho1e ur1 
�cmcm que mdher nenhuma poderia se fazer de er,· 
sraçada e criar de novo problema de�sa r,a•ure:�: _ Algumc!s tioras depoi5 mandaram entregar a ,:, - l'1 
bõ r 13S crian,..as, ..., cachorro e o passarinho, _e a'g

_
.""' 

��mpo depois .J unica coisa que restava de pe _na 
?u_a 

u::sa eram as paredes, porque de resto nã? havia m�'.s 
nada inteiro. Estava tudo quebrado, inclusive a mvl ºr 
aue foi a prime ira a ser quebrada por ele 

� E agora estava tod!" a familia rr.01da d1lac�r::. � 
ciestruída v:clada e abandonada nos se.us princ :?1���s Sem respeito, sem estrutura, sem ritmo, 

P
º

d,n ... '"'U os d iscos tinham sido quebrado• e todo mundo • ,. 

PROJETO E 

ORÇAMENTOS 

SEM COM?ROMISSO

EQUIPE COMIC 
REALIZAMOS FESTAS DE; 

* CA5AMENTO 
* AMVERSARIO 

l 
* FO�'AATURAS 

* FESTAS E-\\ GERAI 
INFORMAÇOES, 

47 C 5 
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co:ões, t1�as, ,:1- :t� 
·s. hematoma� h- .. 

safa��= 
�,;� e11 :(r · • r 
�le foi a:, bar "afo;:­
�ente cyn _11,c�-.­
e �'::rc �:-..J( =-''. 
'h�--cio opi�-� � 
,a rr.c:ivc m�:c· � -

+ ·n:l:JW-PPl...;...�_. �- �....rn !--. -.,; �� 

Irio�In-·.p,orm· al \_�·�,i;��- 1 ��?i) .
.Ll L,�- :> �lf'U"-.;%.l"J�PRESENTA 

� � 
Neste sábado, a part, das 22 horas 

- e& 115 ti Aã fE M SAMBA CORAÇAC t BRASIL RITMO SHOW 
fEMPOS . . . 1tfS 
1 

_ Aparecida T1noco, sabiamente antecipou em
·s dias sua festa. �e aniversário. Desta forma, os fa. 

t:'.sos penetra� e_ b1coe_s quando c�egar?m a festa tinha 
1T' .:3do, isto e, tr_nha sido out�o-d,a. F_o, tanto bicão que 
� 1 p:ira fa:er fila no quarte1rao. Ate que rimou, não? 
·' • _ U!Tla drag queen que apareceu na festa de 
,;crmistas c�m uma imensa 5aia, é boa de briq"l. 
i,.;rha tem dois metros de c1ltura e cento e oitenta 
' ,jistribuídos em músculos adquiridos: em luta<' de
Ela briga mesmo. Se alç:,uém mexer com ela, sai

:.da e 1udo no me�o da r�a. �sto é que é valentia 
3 _ Wilma e Grsela Prnheiro passam por mim. 

. !)O para um rápido alô e sab r d�� novidades d:1 

Eles estarãc circulando na festa das flores Pn, 
1_; 0 que desta vez tem que ser _realizada de qual­
,r ..,ar:eira Foi adiada por motivos téc::nicos

1 mas 
N3 �3i, 

CAlCADÃO 
r-mtem ,a tarc!e do Calçadão, o Alexandre Aze-

� d:1 Xcr-owear oassa por mim em tempo de pres:a. 
dadt� c,ra a próxima estação, eis o que lança a 

. .,dwear: modelos nos tons bem alegres e coloridos, 
"'l:' vai �cr o ,e ·ão 93/94 . Cri:;tina Mascarenhas 
,a1nando na Comunicação Social em Belford Roxo. 

� cieixou por uns tempos o colunismo, mas volta logo. 
1ni�mo é igual Coca-Cola: depois da primeira vez 

- para ma!s. Jornalismo é muito bom, foi o que eu 
� ,:,:ira ê Cristina /v\ascarenhas. Preciso aparecer em 

· ..... d Roxo para tomar um café amigo com a turma. 
�·"•de todos comentam, é outra coisa a partir da

.... · .. 1�tra::-ão Jc�a 

1·;�r,;:ssAGE 
Ca'xa EcGsômica Federal (Agência Nova Iguaçu 

'sc:e,l. através da Coordenação do Proieto Arte na 
(�: � convidou para a vernissage da exryô C0letiva dos 
F:7:�r�fcs Antonio Duarte, Dionisio, Luiz Augusto Tigu, 
'/••ccs Alves e Valter Filé. Vai até o dia 30, durante 
..o o dia. Vale ver. No esquema, apresentação da TV 
'e �,bomba mostrando a produção de filmes sobre a 
E,�,d• Fluroiner•e. A cotê, Antonio Filipak. 

':fül!:A 

15abefita dos Patins anunciando a inauguracão de 
· C? ô nctvna e:-n Duque de Caxias. Vai se chamar 

h C'o�:;!S Disrntli:e�u'!, com show de transformistas de 
�"�ª a domioJc. Trata-se do mesmo local onde fun­
'c·c e r:a,- "2, no Shopping Center de Caxias, de 

· "'"'S'� "' 3far.+e co:ihe:::ido. lsabellta afivelando 
...,11�� ua Jecolar mais um êxito na noite! 

f Um imenso sucesso a li Mestra de Dublagem Trans· 
r,rr,,ta rio palco da Riosampa. Erick Barreto arrasou 
'irteirões. Foi aplaudido. lsabelita dos Patins patinou ... 
ólrr,cu ... e foi ar,laudida por longo tempo. Adele Fá· 
:a 0n1"J, Claudete Ferraz subiu ao palco, cantou sem 
�panharnento, foi uma loucura total. A casa veio 
a,·o. Ela falou com carinho de Elymar Santos. No 

-!:/'"d"; um. punhado de personalida_des do soçaite, 
- 1�3 ,Acreira, Jorge Abrão, Aparecida Tinoco, Ma-
1,..��:� Gouveia. N� _ �!atéia, �ente conhecida e desco­

-
.' fa,endo o t,t,tr desse trpo de festa. Homens de 

., 
3 

��has prod•Jzidas, de longos, de capuz, um auê 
f-. 'J1 "1< c•ui.,-:.os olhando de perto para ver o oue 

- ;,., ,..a ",�nt.:. <'e era mulher ou homem. Não se sabia 
� :- t� IJ.�r l,-.i ;m tititi forte uma festa bonita e or­
• ,,- '1, apre,entacão, Alberto Aquino e Rhodá 
... 

3 d.e brar.co com vestido em canutilhos. e claro que 
r,}" .. � ven, vai ter a Ili Mostra de Dublagem. Pintou ·-�•O. ª festa se repete! 

FfRIAoo 

�- .: 1té �2:r.�".) feriado. Um País como o nosso, que 
- �1 eria, desemprego, deveria ter todos os seus 

' tl 11-• \/CS. O empresário é quem decide se 
''"-J nã" a .-;_,� empresa. Se este empresário fosse 

J:,t'), ele não abriria. Caso não fosse, .. 
...,. - �� �regredir, evoluir. trabalhar e ser 
1 -s')o Até no domingo o comércio de-
�•--- r= claro, re!.peitando·se o direito de 1 tr ·lhcr Põra mim, isto é democracia ple-

1 .... q,11,c, pára r.-:om isso! Avante Bra�il 1 

PROf.R \llAÇ,W D\ RIOSA'lPA 
N�ste !':tbado - dialS - Baile-Show cem H1�!tun 

e Carlinhos Polydoro, e mais a BJnda Realce, Gi.ivanni t' Rogéria Emer com a Banda Corpo & Alm." Apr 011-
•, ·ção de Renato Alves. A partir das 22 horas. lnqresso�: 
h:;mom - CR$ 350.00; mulher CRS 300.0'.l. 

Dia 19, neste domingo 
1 - Disco Babv. a discoteca da garotada. A partir 

das 14 horas. Shov, com Heltc., e Banda Dc,lce Apre­
se!'ltação de Valdinei Rangel. Som e mi:,cJqem c0m o .. 
D;s Wlladvmir e Jorge Capacete lng , ·e-, meninos 
CR$ 180,00; meninas - CR$ 13n,r·· crianças até l O 
anos - CR$ 130,00. 

2 - Di3co Dance in Riosampa A partir das 22 ho­
rn�. Som e mixagem com os D;s Wlfadimyr e Jor,:,� 
e "J"C:''"· 1-\'.')r:-�e:'ta�ão :? L ... C" ão .1 _ '··',;, ,.,- ,::y;ei 
TP!ões com F.ed Santos mosi:-ando o�- últimos clip:, 
r'" 1 r• 1is. S!iow c�m Gk.vanni e R---1ér�a Emer e B<Jnda 
Corpo & Alma. Ingressos, homens - CR$ 250,00; mu· 
l',er - CR$ 200.00. 

Dirtz �1 (12r�2) a 22 (1wa•ta•·fein}. 
Gioga Pura. Abrtura do S,,lcc, ºO horas. Show, 

início às 23 horas. lnaressos· sQtor A - CR$ 40/l 0cl 
r, 1pessoa; geral e arqC'ibanca-'o ·_ CRS 300,00 p/pes­
s:..J. 

ção anual em dezembro. Já a Tereza Petsold aussi em 
dezembro com sua grande festa reunindo os alunos 
que sempre são destaque. Nessa Tereza foi star dos 
pro;iramas d� Faustão aos dcmiogos na Globo durante 
o ano inteiro. Brilhou mais do que nunca! • Falei em 
Valéria Brittc lembrei: quem está dando a maior forca 
para a apresentação da Academia neste dezembro é a 
sociaiite Eucinéia Karraz, uma das mulheres mais sensa· 
cionais do so\aite. 
JORNC1lS 

Circular.do mais uma edição MJ - Master Jornal, 
de semp: e _,;lcides Vieira. Ele conjuga sociedade, em­
presariado, política, ou seja, de tudo um pouco, tor­
;iõndo o jor�,al ínteressanle . Também o Free·Lancer, 
dG Jean Kuriak, segue rumo ao terceiro ano dP. sucesso. 
Trc.ta-se de noticiário do dondoquismo e do o:rand mon­
de sedai da city e cercanias ... Fernandho Moreno cir· 
cuhndo por aqui esta semana. Reunião na Kaiser e 
Co:)-Cola para definir questões da festa de entrega de 
Troféu que vai rr.ovimentar ? Riosampa dia 8 de no­
vembro com show de Elymar Santc: 

F�OTEÍNA 
A velharia em polvorosa. 
Eu conto: pesquisadores australianos teriam desco­

berto uma proteína muito especial e que vai revolucio· 
'lar 1udo por aí. Tal proteína evita o envelhecimento. 

ATRAÇÃO 
A Banda Auê Brasil é atração nas noites da Sutil, 

ali no eixo do Km 14, onde estão concentrados os res­
taurantes e casas noturnas de badalação. Azamor tam­
bém é muito �olaudido com Toni no violão. Está fa. 
zendo sucesso .. ·. A doidona princesa Glória Turn and 
Taxis desta 'fez não aprontou muito. Veio devaqar e 
deooís oue ficou viúva p:uece que acalmou o facho. 
Fr�nck � Amaury são os seus cicerones no Rio. Que 
dupla 1 Que trio' 

SADA 

N-3 tarde de �rinta e tantos graus encontro a sem· 
pre Sada Milton G:,nçalves, que vem fazendo um bonito 
trabalho no Departamento Saciei da Acini. Uma v.ez por 
s:emana e!a reúne -empresários para almoço nq Country, 
debatendo assuntos do interesse do comércio. Uma das 
lvtas d� Sada � quanto ao funcionamento do comércio 
nos sábados à tarde. Concordo plenamente! 

SILVIA, 15 ANOS 

1\k:, ,hmc d a 11 de cete,j'lbro ::iccnticeu no Co­
légio João Luiz do Nascimento a fos1a do!, 15 anos da 
,rmpática menina-moça Sílvia Lenho Coelho, filha da 
viúva Maria Lúcia Lenho Coelho. Na oportunidade a ani­
versariant-e foi recepcionrtda por seus familiares e am1 
gos, que ld estiveram levando o seu carinhoso abr.:i I') 
e principalmente para dançar com �la a valsa dos < ,, 
15 ano!' Parabén1-, Silvial 

INDIACYRA FERREIRA 

• � • para o show de Carlos Lyra, uma pro-
. ,. � c.,:-;iwr sta e de Mr. Brizo1inha. Motivos técni· ll.�: d_ir "m a rci31izaçao da festa no dia 20 de se· 

No próximo di!l 21 {terca•feira) estará complek . 
do m� • um .J:"IC de vid.l minha querida amiga lnd, )· 
ryra Ft:rreira. lndiac, ra é mulher de grande fé e I=' r­
ten'"e a C, a d.1 Bénçào. Patabéns, irf"'\;;;, e que k· u 
�steia semr;rc rc'"ltigo. São o� ·voto: d Victor D'.t\rr r 1 ,., · Fitou pa,a outubro. A data, depois eu conto . .C:J�emia Valéri.::1 Britto, de Nilépolis, faz apresenta• ,. , r �,..r, 

EQUIPE GLOO'S DISCO OS 3 DO FORRÓ 

Damas grátis até • 22 hora, 

Rua Bernardino Melo, 1635 - Nova lgua,;u 
-=-====-===-==:.=======-= 

RJ 

� }:11 1 ill,Jl;lllú,: .. ,: .,,i[[<.Ji .. :::,,.,,;·,, ... : ,,,11111ll11.,1 ,:. ,, li 
l:-_F_'!J�E

1
.�f ��,.� "� �2,,, �:f �,�1!,�?.�,:,�1!i1�1e1;11111i1, 

. ,ij 1,:1 CONV��K)S: INPS, IPASE, P OÚCIAMIUTAR. - 1 : CORPO DE BOMBEIRO�, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 
• 1 

,
.. ML,11STÉMIO DOS TRA!�SPO�T'ES, COMPACTOR, F'ê.ORElRA 

I 1111 VIGNÊ S.A., Mr,;JSTÉRIO DO EXÉRCITO. 
'+ t,;ONCESSIOtlÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

lt§. - ·li CEMITÊRIOSPÚBUCOSDE"OVAIGUAÇU 

;1(!11 •MATRIZ• 
1 RUA DOM WALMOR, 17- UOVA IGUAÇU 

' � i TELEFONES: 767-0529 E 767•9124 •- 1 

rno0��g�g�
DESPACHANTE OFICIAL 

UCEllÇA DE CONSTPlJÇÃO, L:;GALl7.!.CÓES 
JUNTO À PREcE:TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Morae$, 682 
Nov::i l�:.i,;u • r.J 

• lelefone: 767-0425 • 

FARCL DAS TINTAS 
V:CNDE SEMFR� POR [,1ENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVl.:ADES 
GESSOS o COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PlNTUAA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

Cm,tabilidack Nelson Eornicr Ltda. 

ORGélNIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STENCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-· 

ESC!llTÓAIO: RUA PROF• VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10' ANDAR - .TELEFONES; 767•17471767-7621 

(SEDE PRÓP�IA) 

�NTAEGAS A C :" ''CÍLIO 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA OE PAGAf.l.,;NTO 

RUA DR. THIBAU, 20- TELEFONE: 768-37SO 
CENTRO- NOVA IGUAÇU 
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BRAGANÇA SAGRA-SE BICAMPEÃO 
EM JARDIM BOM PASTOR 

MOSCOSO J0NIOR 
A Divisão dos Descalços, do Campeonato de Pela­

cias de Jardim Bom Pastor, foi decidida na tarde do 
ú ltimo domingo, no campo do Cayru, em Belford Roxo. 
f\Juma partida muito bem disputada, recreada com lan­
ces emocionantes, a excelente equipe do Bragança, ao 
derrotar o seu rival Galera pela contagem de 3 a O, sa­
grou-se bicampeão na temporada de 1 993 da sensa, 
,:ional competição futebolística daquela localidade (o 
campeonato é disputado duas vezes por ano). O centroa· 
vante Bode, artilheiro do campeonato com 25 gols. fez 
cais cobrando pênaltis, enquanto ltaci marcou o outro 
dando cifras definitivas ao marcador. 

O time do Bragança, que precisava apenas do em• 
pate para garantir o título, acabou vencendo o jogo. 
Depois de atuar na f\"imeira fase com um certo nervo-­
�ismo, porém cauteloso, o campeão, no entanto, no se­
gundo tempo se soltou e partiu para liquidar de vez o 
adversário. O primeiro gol surgiu logo aos 1 0  minutos 
quando Bode cobrou um pênalti e convertei, . Aos 25 
m inutos. ltaci, que entrou no lugar do ponta Antonio 
Jorge, fez o segundo gol. Aí  o centroavante Bode, já 
aos 35 minutos, foi puxado pela camisa dentro da área. 
Ele mesmo voltou a cobrar com perfeição estabelecendo 
c, placar final de 3 a O. Após a partida tudo foi festa 
_:,ara jogadores. dirigentes e torcedores do Bragança. A 
tradicional volta ol ímpica foi percorrida pelos atletas q_ue 
exibiam o bonito troféu conqL:istado, com todo mereci­
mento. 

Se dentro do gramado os jogadores corresponde­
ram a todas as expectativas, fora dele então nem se fa la. 
A única técnica do campeonato, Laura Moraes Cardoso 
:'a Silva, de 27 anos. era a pura imagem da folicidade. 
Ela, em 1 992, foi uma das fundadoras do time do Bra­
gança e ainda foi a c,ue fundou a Escol inha de Futebol 
da Laura, centre de treinamento que já revelou vários 
craques. Segundo a técnica cam;:,eã. quatro iogadores 
c�ue pertenceram f, sua Es:cclinha estão brilhando atuan­
do em equipes da Segunda Divisão do Rio de Janeiro. 

VEJA COMO OS DOIS TIMES JOGARAM 
O campeão Braçiar.ta formou assim, Alexandre Ne­

oão; Abaiour, Marc�lo Naldo e Marcos; Testa, Betinho 
; Peba; Tosa, Bode e Antonio, Jorge (ltacil. Técnica, 
1 "'ura Moraes. O vice-campeão Galera atouou com: Va­
lentim; Delei, Manelzinho, Jorge e Ivan (Rogerinhol; Ne­
gueba, Beto Régis .- Serginho; Cezinha, Cacá e Ale-
�riclre (Biscoito}. Técnico: Biscoito. O conjunto de Tran­

sa Legai ficou em 3 .0 lugar. OBS., Na realidade
'. 

o nome
do iogador Bode é Francisco Costa Cavalcant,, de 24 
�nos. Ele é paraquedista do Exército. A técnica Laura é 
·a�ac'2. cem o atlP.ta To�e 

TV INGLESA FILMOU OS JOGOS 
Uma eouipe de rep::-r :g ·m du TV ing!e�e BBC, de 

Londres, compareceu no domingo retrasado no campo 
ao Cayru em Belford Roxo, e filmou os jogos das se­
•r:finais da divisão dos Descalços, do Campeonato do 
3om Pastor, entre Galera X Transa Legal e Bragança X 
':-â::> Sebasti�o. Invente:-,...,. do futebol. os ingleses não 
esistiram e vieram conferir de perto a competição. A 

equipe que veio para documentar o e·,-ento é composta 
ror seis brasdeiros, somente o diretor R_o�erto Made� 
i eside em Londres. O programa será extbtdo na teve 
rglesa nos primeiros meses de 1 994. Segundo o di­

·etor Roberto, sua equipe ainda vai gravar um _futebol 
de cegos, no Instituto Benjami'l Constant, Escol :r�, do
Flamengo e Seleção Brasileira. 

�OCIAIS
• Du"'!- p�ssoas amiaas e de meu relacionamento. 

-n 1  '( rr - - -;im n-:, último dia 1 5  de :;etembro. Foram os 
icvens Rodnev Th im6teo Chuff e Alexandre Morgado. 
Aos rlois, os nossos parabéns pela data . 

e Ouerc aproveitar esta oportu� 1_dade para oa­
raberizar também, a jovem Fátima Valeria Jacque_s, que
��n 1versariou no dia 16 próximo passado. A an_iver�a-
1 ·ant� ;. enfermeira-chefe do Hospital Iguaçu. Nao t,ve 
- inda O prazer de conhecê-la pessoalmen�e, no entanto. 
r,ti avés de pessoas que a conhecem muito bem, ��mo 
nl')r exemplo a dra. Angélica, e�tou sabendo _que Fat1ma
f: umJ p!:_ .. �a maravilhosa dedicada e atenciosa na sua
J:.!'Ofissâo. A ela os nossos parabéns, e que esta data se
rej?ita por muitcs anos. 

� UNILAJE 
1 W LAJES PRÉ-FABRICADAS 

CERÂMICA PRÓPRIA 
VENDAS A PRAZO 

l . DffiEÇÃO: JESUÉ BRITO
lbtrt.c Rod. WHhlllftOll Luiz,, km 15  

F'9uek'■ - O.eota. 
Flll■I: Av. Getúllo de Mou,■, e1e 

Centro - Nove, tgueçu 
Eacrtl6,kt. Rua Prot" v-i:tno e. TotrN, 230/'°8 

eentto • Nov• IQOIIÇU 

Tels.:767 • 9280 
'116 - 1807 

CORREIO DA LAVOURA 
�A�AÇU ('RJ) - ANO LXXVU D; 18 A 21 DE SETI::>D!RO DE 1993 N.º 3.!,54 

BASTA APENAS UM EMPATE PARA A BAYER
CONFIRMAR PARTICIPAÇÃO NA 1 .ª DIVISÃO

. O empate em O a O obtido pela equipe do Bayer EC contra o Duque de Cax,as, na casa deste, foi o bastante pa_ra. q�e o time ficasse numa posicâo pnv,leg,ada na tabela de classificação do Campeonato Estadual de Futebol Profiss ional da Segunda Divisão do Riode Janeiro. O iogo, disputado no 01timo d�'!'ingo, no Estádio Corrêa Meyer, foi valido por mais uma rodada do qua­drangular decisivo. Neste domingo, o Bayer enfrentará o União Macaé em Bel· ford Roxo e, se empatar, estará pratica­mente classificado para disputar a Pri­meira Divisão ern 1 994. 

Mesmo jogando parte do primeiro tempo e todo o segundo Íempo com apenas dez jogadores (Cacá foi expuÍso dOs 36 minutos), sem contar com Os des­falques de atletas como Moela e Denil­son. o Bayer superou tudo e a todos, segurando um resultado que o favore­
ceu em tcdos os sentidcs. Cem garra e determinação, o-; jogadores do Bayer 
souberam, como ninr;uém, int�r::epfar 
as jogada� ofensivas do ataque caxien­
se, que por várias vezes ameaçou a meta

do goleiro Nelson. Já o Bayer explo­
rava os contra·ataq1,1es pelos flancos 
com os pontas Ivan e Grilo. O resultado 
final de O a O anula por definitivo as 
c:-.hances do Duque de Caxias a ascender 
à Primeira Divisão do Estado. 
si. 

TIMES 
Qs times iogaram assim: D.uque de 

Caxias - Cláudio Márcio; José luiz, Ger­
son, Claudão e Ja ilson; Laureano (�a­
godinhol, Toninho e Abílio; Jorge Luiz, 
Pino e Gilmar Campista (Preto). Técni­
co, Cipriano Alexandre. Bayer - Nel­
son; Luciano, Carlos André, Betinho e 
Cacá; Cristiano, Fanticelle e Aelson (Jú­
l io César), Ivan, Elói e Grilo. Técn ico, 
Carlos Roberto. O árbitro foi Fernando 
Sampaio. auxiliado por Alfredo Guinie 
� Fernando Albert, todos com bom de­
sr:mpenho. 

CLASSIFICAÇÀO E PRÓXIMOS JOGOS 
A cl◊ssificação dr;:; times no qua­

drangular é a �eguinte: 1 .0) Bayer e 
U,ião Macaé, 5 pontos ganhos; 3.0) Bar· 
ra Mansa, 4; e, 4.0) Duque de Caxias, 3 
pontos. 

CAMPEONATO DA TERCEIRA DIVISAO 
PROSSEGUE NESTE SÁBADO 

O Campeonato de Futebol Profis· 
sional da Terceira Divisão do Estado do 
Rio de Janeiro, promoção da FERJ, !filá 
pro$seguimento neste sábado. a partir 
das 1 5  horas. A equipe do ltalva, aue 
foi a vencedora d� turno inicial conti­
nua liderand::> a competição, agora so­
rnando 1 9  pontos ganhos. 

PRÓXIMA R"lt'-' DI\ 
A pr6x ima rodada a ser  rea I izada 

é ... de 11t'm1.c::-r::i três do returno. Os jogos 
'"1 1 ·� s:�rão rea lizado:;, confo:-me a tabe la 
e 1 FERJ, são cs seguintes, Pau Grande 
X Columbia, Un ião X Apolo, Lucas X 
r,ar,:1. Bela Vista X Cachoeirense. Eve­
e:t X Nilópolis e Floresta X ltalva. 

OBS. · A última rodada da comos­
tir:ão é a de número onze. 

Unidos de Olinda volta a campo neste domingo 
Depois de ter ficad:J sem atuar ro 

último fim de sema11a a boa equipe de 
futebol vetarano do Unidcs de Olinda, 
lá d /.n-hieta, neste dcmkgo, estcrá 
de vofta parn mais uma partida amio:;­
tosa. O icgo é contra o Beira Rio F.C., 
às l O horas, no campo do Ás de Ouro, 
lá mesmo em Anchieta. 

No último jogo disputado pelo 
Un idos, domingo retrasado, o time ven-

ceu o Pacífico F.C. pela contagem de 
2 a l ,  interrompendo uma traiet6ria in­
vic1a do Pacífico que já durava sei; me­
sc::.. 

O provável time que enfrentará o 
Beira Rio neste domingo deverá ser este: 
Hélio, Abelha, Joel, Douglas e Chibil; 
Dudu, Jorge e Adernar; Clóvis, Teco e 
Daniel. O técnico é Pedrinho.

PUBUQUE O BAI.AN(O DE SUA EMPRESA NO 
CORREJO DA 1AVO�IRA. TEL.: 767-2725 

QUER FICAR CONHECIDO NQ lUEIO 1PUBLICITAiRIO ? 
FAÇA COMO NOS DO '' CORREIO DA LAVOURA ., 11 

1 CONFIE A REPRES�NTAÇÃO CO\1ERCIAL DE SEU VEICULO 
A UM REPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVIDENCIA. 
ASSIM voe� APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRESENT,\ÇOES E PUBLIODADES LTDA.
REPRESENTANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 
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